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Após reclamar de salários, empresa 
dispensa colaboradoras em Sumaré
Funcionárias de terceirizada contratada pela prefeitura que denunciaram atraso nos pagamentos foram demitidas  PÁGINa 03

últIMOS 8 aNOS

eXtreMaMeNte POSItIvO

r$ 15,5 MIlHõeS 

 CrIaNçaS e aDOleSCeNteS

divulgação

divulgação

divulgação

divulgação

O ‘Natal do Bem’ da Prefeitura de Sumaré levou a alegria e espírito natalino para 
mais de meio milhão de pessoas nos últimos oito anos. Por meio de um projeto 
sustentável e descentralizado, todas as regiões receberam decoração e a presen-
ça do Papai Noel, além de atividades artísticas e culturais. O projeto é idealizado 
pelo Fundo Social, com o intuito de resgatar o espírito natalino e promover sen-
timentos como fraternidade, união e amor.                                                              PÁGINa 11

O ‘Natal da cidade – luzes, cultura e sustentabilidade’ de Hortolândia encerrou sua 
programação de 2024 com um saldo extremamente positivo. Com eventos reali-
zados em dois espaços icônicos da cidade – o Parque Socioambiental Irmã Doro-
thy Stang e o OAPE (Observatório Ambiental Parque Escola) – a 8º Edição do Na-
tal Sustentável encantou milhares de pessoas que prestigiaram as luzes, a deco-
ração natalina e as apresentações culturais. Os eventos, que aconteceram de 6 a 
21 de dezembro, reuniram famílias e amigos.                                                           PÁGINa 14

Com 29 anos de existência, a SHD (Sociedade Humana Despertar) reafirma, em 
Sumaré, o seu compromisso com o desenvolvimento humano e a justiça social 
por meio do Projeto Despertar das Artes. Neste ano, o projeto atendeu gratuita-
mente centenas de crianças e adolescentes, de quatro a 17 anos, oferecendo expe-
riências culturais por meio de oficinas de circo, dança e literatura. A instituição 
ampliou o trabalho com intervenções culturais em escolas públicas estaduais da 
cidade, atingindo cerca de 850 crianças.                                                                    PÁGINa 04

Paulínia se preparou para ‘brilhar’ neste Natal com uma decoração que promete 
ser a mais grandiosa e impactante da região. O prefeito Du Cazellato (PL) homo-
logou recentemente um contrato de R$ 15,5 milhões com a empresa Estelar Ilu-
minação, a fim de promover uma experiência natalina memorável. O investimen-
to é uma resposta ao ocorrido ano passado, quando houve falhas na decoração, 
e representa uma aposta na capacidade de atrair turistas.                                PÁGINa 17

‘Natal do Bem’ de Sumaré leva 
alegria para mais de meio 

milhão de pessoas

Natal Sustentável 2024 
encanta hortolandenses com 

luzes, cultura e magia

Paulínia aposta em decoração 
de Natal milionária para atrair 
visitantes e aquecer economia

Despertar das artes da 
SHD encerra o ano com 

transformação social inédita

Para CrIaNçaS 

Magia do Natal está 
em pequenos gestos que 
criam grandes memórias
O Natal é uma época má-
gica, especialmente para 
as crianças. Para elas, o 
período é muito mais do 
que presentes: é um mo-
mento de sonhos, histó-
rias encantadoras e mo-
mentos inesquecíveis em 
família. Tornar essa data 
especial não precisa ser 
complicado. Com criativi-
dade e carinho, é possível 

criar tradições que aque-
cem o coração dos peque-
nos para sempre. Uma das 
formas mais emocionan-
tes de entrar no espírito 
natalino é através da con-
tação de histórias. Contos 
ou fábulas que celebram 
a união e a generosida-
de ajudam as crianças a 
entenderem o verdadeiro 
significdo Natal.     PÁGINa 18

ConsumidoR tem 2ª e 3ª  paRa fazeR CompRas de Última hoRa PÁG. 07 

Manuela Lara, de Hortolândia, conta experiências com o Natal

divulgação
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Vivemos em um mundo acelerado, 
onde o relógio parece sempre cor-
rer contra nós. Estamos tão ocu-

pados com nossos problemas, responsa-
bilidades e ambições que, muitas vezes, 
esquecemos do essencial: ser humanos 
uns com os outros. Esquecemos que, en-
quanto o tempo é limitado, ele é também 
a coisa mais valiosa que podemos doar. E quan-
do doamos nosso tempo, salvamos vidas — não 
apenas dos outros, mas a nossa própria.

Doar tempo não significa necessariamente re-
solver os grandes problemas do mundo. Não é so-
bre ter muito ou ser perfeito; é sobre estar presen-
te. É ouvir alguém que está sozinho, ajudar um 
desconhecido a carregar as sacolas, ser o apoio de 
um amigo que passa por dificuldades ou simples-
mente sorrir para uma pessoa que precisa sentir 
que existe bondade ao redor. O tempo dedicado a 
esses pequenos gestos pode transformar não só 
o dia de alguém, mas a vida inteira dessa pessoa.

POR quE DOaR SEu TEMPO?
Vivemos numa sociedade que valoriza o “ter”. 

Ter sucesso, ter bens, ter seguidores, ter poder. 
Mas o que realmente faz a diferença é o “ser”. 
Ser amável, ser gentil, ser empático, ser aquele 
que estende a mão, que acolhe. Ser alguém que 
faz a diferença no silêncio, sem esperar reconhe-
cimento ou recompensa. Quando deixamos de 
olhar apenas para nós mesmos e começamos a 
enxergar o outro, algo mágico acontece: encon-
tramos propósito.

Quantas pessoas ao seu redor precisam de ape-
nas alguns minutos do seu tempo? Talvez um ido-
so que se sente esquecido e só precise de uma boa 
conversa. Talvez crianças que aguardam uma fi-
gura inspiradora para brincar ou contar uma his-
tória. Talvez um adolescente ou alguém que es-
teja lutando uma batalha invisível e precise sa-
ber que não está sozinho.

Acredite: doar seu tempo cura. Cura 
o cansaço da alma de quem recebe, mas 
também de quem doa. Em um mundo tão 
individualista, ser alguém disposto a es-
cutar, ajudar e apoiar é um ato revolucio-
nário. E, muitas vezes, uma simples pre-
sença pode impedir alguém de desistir.

SER é MaIS IMPORTaNTE quE TER
As memórias mais bonitas que carregamos não 

vêm do que compramos, mas dos momentos em 
que fomos ouvidos, amados, acolhidos e ajudados. 
São essas trocas humanas que realmente nos com-
pletam. O dinheiro pode acabar, os bens podem 
ser perdidos, mas o amor doado através do tempo 
fica — ele ecoa, se multiplica e deixa um legado.

Não é necessário ir longe. Comece em casa, no 
seu bairro, na sua cidade. Seja voluntário em uma 
ação social, visite instituições, ajude no que pu-
der. Se o dinheiro não é um recurso que você po-
de doar, doe o que é mais valioso: seu tempo, seu 
olhar, suas palavras. Sua humanidade.

DOE SEu TEMPO, E vOcê vERá a vIDa FLOREScER
Há vidas esperando por você. Esperando por 

alguém que enxergue, que pare e diga: “Eu estou 
aqui para você”. No fundo, todos nós precisamos 
disso: presença, cuidado e amor. Quando nos tor-
namos essa ponte de bondade, não só mudamos 
o mundo ao nosso redor, como também nos tor-
namos pessoas melhores.

Doe seu tempo. Ouça alguém. Estenda sua 
mão. Seja gentil. Porque, no final das contas, o 
que realmente importa é quem fomos para o ou-
tro. E talvez, sem perceber, você esteja salvando 
vidas — uma a cada encontro.

Ser bom com o próximo é ser bom com você 
mesmo. Ajudar, doar, transformar: esses são os va-
lores que nos tornam verdadeiramente humanos.

Afinal, o mundo precisa menos de “ter” e mui-
to mais de “ser”. 

Doar seu tempo pode salvar 
vidas: um chamado para ser mais

Michele Piconi  é Pedagoga Social /Humanizada e Palestrante

n  chaRGE

Em sua última edição do 
ano, a coluna Datacra-
cia é toda dedicada ao 

vício em tecnologia, uma coi-
sa real, garante o professor Luli 
Radfahrer, a ponto de ele dizer 
que muita gente sofre de sín-
drome de abstinência quan-
do passa muito tempo desco-
nectada. “A gente fala que você 
tem três chaves de casa: a cha-
ve, o cartão do banco e o telefo-
ne. Se você esqueceu a chave, 
você fica incomodado, se você 
esqueceu o cartão do banco, 
você fica incomodado e pede 
favor, se você esqueceu o tele-
fone, você volta para casa. Mí-
dia social então, em particu-
lar, pode contribuir com sen-
timento de inadequação, soli-
dão, baixa autoestima, porque 
eu fico me comparando o tem-
po todo com todo mundo.”  Um 
dos efeitos mais visíveis dessa 
dependência, lembra Radfah-
rer, é o comprometimento do 
sono. Tanto que ele dá uma di-
ca: entrar no quarto sem o te-
lefone. “O comportamento da 
rede social é de te mostrar coi-
sas que te atraem. Aquilo que 
vai te atrair, vai te despertar e, 
portanto, você vai ficar olhan-
do de novo, olhando de novo, 
olhando de novo e demorando 
para ver, ou então você vai ver 
uma Netflix, uma coisa do gê-
nero, que também foi construí-
do para prender a sua atenção, 
isso sem contar que, para o te-
lefone mostrar direito as cores, 
ele precisa estar com luz bran-
ca, luz branca é a luz do meio-
-dia, então, inconscientemen-
te, o seu cérebro também vai 
achar que é meio-dia.”

E tem mais um detalhe, não 
menos importante: hoje as pla-
taformas digitais são projeta-
das para incentivar essa de-
pendência. “Elas são intencio-
nalmente projetadas para cap-
turar e manter a atenção – por 
exemplo, essa ideia da rola-
gem infinita, que eu estou len-
do um negócio e de repente eu 
puxo para ver de novo, ela foi 
copiada de cassino, esse ciclo 
de recompensa, engajamen-
to, recompensa, engajamento 
foi testado com animal. Quer 
dizer, se eu sempre te dou um 
prêmio, você sabe quando tem 
um prêmio e quando não tem 
um prêmio; agora, se você faz 
um comportamento, às vezes 
eu te dou um prêmio, as vezes 
eu não te dou um prêmio, aí 
você vai ficar preso nisso.” Co-
mo a tecnologia foi projetada 
para prender a atenção, é pre-
ciso, diz o colunista, começar a 
criar hábitos de consumo cons-
cientes. De outro lado, é neces-
sário “martelar” na regulação 
de redes sociais, “mas mesmo 
que a rede social não traga ne-
nhuma fake news, não traga 
nenhum problema de polari-
zação, ela ainda vai mostrar 
alguém fazendo motocross, al-
guém pulando de bungee jump 
e vai te mostrar alguma coisa 
emocionante, porque é a mes-
ma estratégia da televisão, que 
é super-regulada. Então, o que 
a gente precisa fazer? A gente 
precisa entender que aquilo ali 
é muito legal, mas tem hora pa-
ra aquilo. A gente precisa apli-
car para cima da gente aquilo 
que a gente aplica para crian-
ça e adolescente. Olha, agora 
é hora de dormir […]”, conclui.

O vício em 
tecnologia é real

Luli Radfahrer
é professor de Comunicação Digital da Escola 

de Comunicações e Artes da USP. Trabalha com 
internet desde 1994 e já foi diretor de algumas 
das maiores agências de publicidade do País. 

Hoje é consultor em Inovação Digital, com 
clientes no Brasil, Estados Unidos, Europa e 

Oriente Médio/Jornal da USP

Final de ano chegando e o professor Glauco 
Arbix se arrisca a fazer algumas previsões 
para o ano de 2025. Em sua opinião, três for-

ças vão ganhar destaque em 2025:  as ações de Do-
nald Trump na presidência dos Estados Unidos, o 
aumento da incerteza global e os avanços da ciên-
cia e da tecnologia, mudanças que, acredita, não 
vão ser pequenas – “juntas, a interação dessas for-
ças vai certamente redefinir a economia do pla-
neta, as alianças, os governos e a vida de milhões 
de pessoas”. Para o colunista, a vitória de Trump 
marca o regresso de uma das figuras mais pertur-
badoras do mundo moderno. “Seu governo não 
vai ser uma continuação do seu primeiro manda-
to, mas uma experiência de alto risco para repo-
sicionar os Estados Unidos e a direita no mundo 

todo, em situação de uma grande fragilidade glo-
bal.” No horizonte de Trump estão a Ucrânia e o 
Oriente Médio, além da China. “A Europa vai ser 
sacudida, assim como a América Latina e o nos-
so país, o Brasil, em que a ultradireita corrosiva 
e a anticiência terão em Trump um forte aliado.”

Arbix diz ainda que a incerteza será a marca de 
2025, com instabilidade da geopolítica, da econo-
mia “e com o agravamento da crise ambiental, a co-
meçar pelo enfraquecimento do combate às mu-
danças do clima. “Na tecnologia, a desregulamen-
tação trará mais dor de cabeça para o mundo, com 
a diminuição das salvaguardas contra a desinfor-
mação, o que afeta a democracia, sem a proteção 
contra a perda de empregos e um menor esforço 
para colocar limites para a inteligência artificial.

Trump, incerteza global e avanços 
da tecnologia deverão marcar 2025

Glauco arbix  é Professor Titular da USP, coordenador do Observatório da Inovação do IEA-USP. Ex-presidente da FINEP e do IPEA/Jornal da USP

w SuMaRé
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w hORTOLÂNDIa
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupLA SENA

LOTOMANIA

QuINA

Concurso 2809
3ª feira, 17 de dezembro de 2024

Concurso 3273
5ª feira, 19 de dezembro de 2024

Concurso 2753
4ª feira, 18 de dezembro de 2024

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2712
4ª feira, 18 de dezembro de 2024

Concurso 6611
5ª feira, 19 de dezembro de 2024

02  04  15  28  34  39

08  16  19  41  47  48

04  12  26  29  41  45

02   04   06   07   08
10   12   15   16   17
21   22   23   24   25

10   17   26   31   32
33   34   40   43   50
67   70   74   77   81
83   90   92   95   97

16   18   34   41   73

clima Região

Sol com muitas nuvens 
e pancadas de chuva à 
tarde. muitas nuvens 

à noite, sem chuva.

TEMpERATuRA

mínima 21 o  l  máxima 26o
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Prefeitura de 
Hortolândia inicia 
recesso a partir 
desta segundaCidadesDOMINGO
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Colaboradoras que denunciaram atrasos recorrentes no pagamento de salários e benefícios foram dispensadas pela 
empresa; “Eles simplesmente mandaram a gente embora porque reclamamos”, desabafou uma das ex-funcionárias

Funcionárias da empresa 
Omega Alimentação e Servi-
ços Especializados, contra-
tada pela Prefeitura de Su-
maré para fornecer merenda 
escolar na rede municipal, 
afirmam terem sido demiti-
das após denunciarem atra-
sos recorrentes no pagamen-
to de salários e benefícios.

“Eles simplesmente 
mandaram a gente embo-
ra porque reclamamos”, de-
sabafou uma das ex-fun-
cionárias que não quis ser 
identificada. Ela e outras 
colegas de trabalho haviam 
se manifestado contra os 
atrasos em entrevistas e re-
portagens. Segundo outra 
ex-colaboradora, também 
demitida, houve represálias 
diretas. “A empresa man-
dou todas que comentaram 
(na reportagem) embora. 
Eu era cozinheira da em-
presa Omega, e reclama-
mos do atraso de salário e 
vale-refeição. Fomos dis-
pensadas”, lamentou. Ela 
disse, porém, ter recebido 
o salário da empresa.

Contratada pela Prefeitura de Sumaré demitiu funcionárias que reclamaram de salário atrasado

Funcionárias de empresa terceirizada 
da prefeitura que reclamaram de atraso 
nos salários são demitidas em Sumaré

Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas
Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Dr Zero Cost

Da porteira para fora (396)
Comunicação

Pensemos na natureza... como as coi-
sas se encaixam e caso ocorra um distúr-
bio ela busca o equilíbrio. A natureza se-
para sabiamente as funções dos seres vi-
ventes, cada uma das partes executa uma 
função para que o todo seja otimizado, oti-
mize uma somente uma parte e o todo es-
tará desequilibrado. O equilíbrio depende 
das partes & depende do todo.

Vejamos a homeostase que nesse exa-
to momento que você lê esse parágrafo es-
tá ocorrendo, suas células estão desempe-
nhando o equilíbrio e nem mesmo nos da-
mos conta. Elas estão garantindo um am-
biente interno favorável para as células exe-
cutarem as reações bioquímicas e ao mes-
mo tempo protegendo-as, ou isolando-as 
de conteúdos de corpos não bem-vindos. 
No entanto, a homeostase não blinda total-
mente a célula do meio externo, ela permite 
a comunicação com o ambiente externo pa-
ra as entradas que estão programadas, po-
deríamos dizer que se trata de uma mem-
brana inteligente. Sem essa membrana li-
pídica não estaríamos lendo esse artigo.

Enquanto estamos preocupados com o 
almoço, ela regula a temperatura interna 
de nosso corpo independente da tempera-
tura externa (dentro de certos limites), ela 
regula o açúcar no sangue, regula o equilí-
brio de ácido-base e regula o equilíbrio hí-

drico. Nos tempos modernos podemos di-
zer que a natureza inventou o sensor sem 
nos consultar e muitos de nós morreremos 
sem saber que eles trabalharam incansa-
velmente durante toda a nossa existência. 

Nas empresas os gestores funcionam co-
mo sensores, é como se estivessem o tem-
po todo equilibrando pratos e caso um dos 
pratos ameace cair ele age ali é dá um de-
terminado input, nem sempre assertivo.

A comunicação que funciona é a comu-
nicação assertiva, embora existam outros 
tipos. E, ela é influenciada pelo meio ex-
terno, por exemplo: ambiente de traba-
lho positivo ou negativo, valores, crenças, 
normas, diferenças culturais dos colabo-
radores, conflitos etc. São muitos pratos 
que devem ser equacionados constante-
mente. E mais, o ambiente é dinâmico o 
que estava bom ontem, hoje pode não es-
tar e vice-versa. 

Antes de continuar vale a pena se deter 
um pouco na palavra “assertiva”, vamos 
lembrar de Aristóteles, ele pregou a Teoria 
da Abiogênese, ou seja, a vida é gerada es-
pontaneamente. Suponhamos uma maté-
ria bruta, de repente essa matéria recebia 
um sopro e tínhamos a geração espontâ-
nea da vida. Hoje, soa como bobagem, mas 
Aristóteles falou isso alguns séculos antes 
de Cristo e somente no século XVIII, Lazza-

ro Spallanzani provou que a vida se origina 
de vida preexistente (Biogênese) e mesmo 
assim levou muita porrada, foi quando sur-
giu Louis Pasteur e pôs uma pá de cal nes-
sa discussão. Isso é comunicação assertiva, 
ou seja, fulano está convicto daquilo, mas 
não necessariamente ele está certo. E, ve-
ja, muita gente boa acreditou em Aristóte-
les, podemos citar René Descartes e Isaac 
Newton, entre outros.

Então, num almoço no domingo passa-
do, um amigo me perguntou? Meu produ-
to é caro, possui qualidade acima da con-
corrência, como posso fazer uma comuni-
cação assertiva para vendê-lo e ainda con-
quistar novos clientes?

Essa resposta vale alguns bons trocados. 
Poderíamos começar chamando o Aristó-
teles para que ele convencesse uma gale-
ra e mesmo que estivesse errado, se pas-
sariam dezenas de séculos até que o con-
trário fosse provado.

Sim, o segredo, o pulo do gato para es-
sa comunicação assertiva é demonstrar o 
valor do produto justificando o preço, e aí 
abre-se um campo enorme para o planeja-
mento estratégico e as ações sequenciais. 
Podemos começar mapeando: Quais são 
os diferenciais? Esses diferenciais estão 
claros para o cliente? Estamos mostrando 
todo o ciclo de vida do produto ao cliente, 
por exemplo, com o nosso produto have-
rá economia em manutenção? 

As decisões do mundo atual estão sen-
do tomadas em sua grande maioria por 
dados, mostre-os. Os clientes entendem 
os benefícios? Observamos que nem todos 
os benefícios possuem o mesmo valor pa-
ra clientes diferentes. Um fulano que ad-
quire uma Ferrari não estará preocupado 
em conseguir um posto de gasolina que 
lhe ofereça um preço mais em conta para 
o litro do combustível. De qualquer ma-
neira o produto deve atender uma ansie-
dade, deve resolver um problema. 

Há no mercado ou em qualquer merca-
do, formadores de opinião, depoimentos 
de clientes satisfeitos, ou mesmo avalia-
ções digitais influenciam as compras. En-
tre para comprar um livro num marketpla-
ce e para o mesmo tema um livro não pos-
sui avaliações positivas e o outro mais ca-

ro oferece dezenas de likes, qual você com-
praria? Alguns produtos mais técnicos de-
vem apresentar laudos de laboratórios de 
instituições renomadas. Agora, se sua em-
presa não possui uma marca forte, forne-
ça amostras, test drives etc.

Ok, mas e a comunicação? Devemos em 
ter mente que não podemos atender a to-
dos, ou vendemos um Big Mack ou vende-
mos “À la carte”, os clientes mesmo que se-
jam os mesmos podem estar em momen-
tos distintos, buscam experiências dife-
rentes. Talvez, na data de aniversário de 
10 anos de casamento você não convide o 
seu par para comer no McDonald’s! Sim-
ples, assim! Podemos conquistar o mer-
cado por preço? Sim, mas também pode-
mos conquistar o mercado oferecendo so-
luções premium, mas dificilmente sere-
mos bem-sucedidos se ficarmos no meio 
do caminho. Defina a estratégia antes de 
partir para a guerra.

Se o público está definido e bem seg-
mentado concentre a comunicação as-
sertiva neles. Utilize a linguagem que lhes 
agrada. Encontre a frequência correta. Se 
o nosso produto é premium, proporcione 
experiências premiums, ou seja, atendi-
mento dedicado, embalagens cuidadosa-
mente projetadas, brindes exclusivos etc. 
O cliente espera sentir uma sensação que 
o concorrente não irá lhe proporcionar. Su-
ponha que você esteja em Paris na Place 
Vendôme e decide entrar no Hôtel Ritz, al-
guém esperaria pagar a diária de R$ 100,00 
(cem reais) por um pernoite no Ritz? De-
pendendo do produto que estamos ven-
dendo o local importa.

Alguns produtos exigem que o cliente 
seja doutrinado, exemplo, como é feita a 
produção, os cuidados, os testes, a exper-
tise da equipe, a garantia estendida, o su-
porte técnico etc. 

Quanto ao pagamento acreditamos que 
programas de fidelidades e compras pro-
gramadas caem bem nesse nicho, a fan-
tasia em tempos de Inteligência Artificial 
é o limite. 

E, vamos esquecer esse negócio que o 
cliente é o Rei, buscamos clientes que va-
lorizem os esforços que lhe estão sendo 
oferecidos. 

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL nos pagamentos. As fun-
cionárias disseram que os 
constantes atrasos dificul-
tam o planejamento finan-
ceiro das trabalhadoras, que 
enfrentam adversidades pa-
ra honrar compromissos bá-
sicos como aluguel, água, 
luz e alimentação.

Além disso, as funcioná-
rias criticaram os contra-
tos intermitentes, alegando 
que essa modalidade pre-
cariza a relação trabalhista.

O caso ganhou repercus-
são após denúncia ao jornal 
Tribuna Liberal, que moti-
vou o acompanhamento do 
tema pela Câmara Munici-
pal de Sumaré.

A Prefeitura de Sumaré, 
ao ser questionada, rea-
firmou que realiza os pa-
gamentos regularmente e 
dentro do prazo. Já a em-
presa não se manifestou so-
bre a situação.

A empresa Omega, do 
Grupo Nutriplus, mantém 
um contrato de R$ 34,9 mi-
lhões com a Prefeitura de 
Sumaré, com validade de 12 
meses, para executar servi-

ços contínuos de merenda 
escolar, incluindo o preparo 
e fornecimento de refeições, 
logística e manutenção de 
equipamentos. O contra-
to prevê o fornecimento 

de mais de 75 mil refeições 
mensais, com custo unitário 
entre R$1,89 e R$5,70, de-
pendendo do cardápio.

Apesar de a prefeitura 
afirmar que realiza os re-

passes à empresa dentro do 
prazo legal – estipulado em 
até 28 dias após a apresen-
tação da nota fiscal – fun-
cionárias relataram recen-
temente atrasos frequentes 

Empresa Omega 
mantém contrato 

de R$ 34,9 milhões 
com a Prefeitura 

de Sumaré
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Despertar das Artes da SHD encerra o 
ano com transformação social inédita

As ruas do Centro de 
Sumaré ganharam o bri-
lho mágico e o colorido en-
cantador do espírito nata-
lino, na noite desta quin-
ta-feira (19) com a Para-
da Mágica de Natal, reali-
zada pela Acias (Associa-
ção Comercial, Industrial 
e Agropecuária de Suma-
ré). A alegria do espetácu-
lo encantou pessoas de to-
das as idades.

Pelo segundo ano con-
secutivo, a Parada Mági-
ca de Natal da Acias pro-
porcionou uma experiên-
cia inesquecível para as fa-
mílias. “O Natal é uma da-
ta muito especial e aguar-
dada pelas pessoas que ce-
lebram ao longo de todo o 
mês de dezembro através 
de eventos especiais. Para 
nós, da Acias, é uma gran-
de satisfação e alegria le-
var para a população um 
momento mágico e que 

a Avenida Rebouças. Se-
guiu até a Praça das Ban-
deiras, desceu pela Praça 
Manoel de Vasconcellos, 
passando pela Praça da 
República, até a Rua Ju-
lia de Vasconcellos Bufa-
rah. Passou em frente à 
estação ferroviária e re-
tornou pela Avenida 7 de 
Setembro, finalizando o 
trajeto em frente à Acias.

Durante todo o cami-
nho, os mais de 30 perso-
nagens distribuíram muito 
carinho e carisma ao públi-
co. Impossível também não 
se encantar com os passos 
perfeitamente coreografa-
dos. Além do Papai Noel, 
soldadinhos de chumbo, 
biscoitinhos, o casal de ge-
lo, uma banda, a Minnie e 
o Mickey Mouse, entre ou-
tros, esbanjaram simpatia 
e muita alegria. 

Além de proporcionar 
uma experiência natalina 
única aos moradores de Su-
maré, a Parada Mágica de 
Natal também beneficia os 
comerciantes. O Natal é o 
melhor período do ano pa-
ra o varejo e ações gratuitas 
que geram entretenimento 
para o público também aju-
dam a destacar o comércio 
da cidade. 

Para a comerciante Débo-
ra Diamante, a iniciativa da 
ACIAS foi importante para 
atrair mais público ao cen-
tro, que está funcionando até 
mais tarde para facilitar as 
compras de Natal. “As pes-
soas são atraídas pelo evento 
e acabam prestigiando o co-
mércio e isso é muito impor-
tante para nós”, afirmou Dé-
bora. O filho Heitor, de sete 
anos, também aprovou o es-
petáculo. Quando soube que 
iria ver o Papai Noel, Heitor 
fez questão de ir para a loja 
da mãe. “Assim que soube 
do espetáculo, ele fez ques-
tão de vir para ver tudo de 
perto”, disse. 

A Parada de Natal tam-
bém foi acompanhada de 
perto por diretores e par-
ceiros da Acias. Para ga-
rantir que o evento ocor-
resse com tranquilidade e 
segurança, toda a equipe 
da Acias foi mobilizada e 
esteve à frente da organiza-
ção. O evento também con-
tou com o apoio da Polícia 
Militar, Guarda Civil Muni-
cipal de Sumaré e Secreta-
ria Municipal de Mobilida-
de Urbana e Rural da Pre-
feitura de Sumaré, que cui-
daram do trânsito durante 
todo o percurso. 

Parada Mágica de Natal encanta 
moradores no Centro de Sumaré

Crianças, jovens e adultos acompanharam o percurso interagindo com os personagens

divulgação
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Instituição ampliou o trabalho com 
intervenções culturais em escolas 
públicas estaduais do município, 
atingindo cerca de 850 crianças

Com 29 anos de existên-
cia, a SHD (Sociedade Hu-
mana Despertar) reafirma, 
em Sumaré, o seu compro-
misso com o desenvolvi-
mento humano e a justi-
ça social por meio do Pro-
jeto Despertar das Artes. 
Neste ano, o projeto aten-
deu gratuitamente centenas 
de crianças e adolescentes, 
de quatro a 17 anos, ofere-
cendo experiências cultu-
rais por meio de oficinas de 
circo, dança e literatura. A 
instituição ampliou o traba-
lho com intervenções cultu-
rais em escolas públicas es-
taduais da cidade, atingindo 
cerca de 850 crianças.

O Projeto Despertar das 
Artes promove ações cul-
turais reconhecidas em Su-
maré. Trata-se de um catali-
sador de mudanças profun-
das na vida das crianças e 
adolescentes atendidos. Da-
nillo Sabino, educador do 

projeto, destaca: “Nas ofici-
nas, vemos a transformação 
da autoestima e da autono-
mia. A arte não é apenas 
uma ferramenta pedagógi-
ca; é um espelho que reflete 
o potencial dessas crianças 
e adolescentes, ajudando-os 
a acreditar em si mesmos e 
a se tornarem cidadãos éti-
cos e conscientes.” 

Para o educador Léo Ro-
drigues, das oficinas de cir-
co, o impacto das oficinas 
vai além do momento pre-
sente: “Quando trabalha-
mos com literatura ou cir-
co, buscamos contribuir 
para que as crianças pos-
sam construir sonhos e 
pontes para uma realida-
de melhor. Estamos dando 
a elas as ferramentas reali-
zadoras, promovendo um 
senso de pertencimento e 
comunidade.”

Paulo Guedes, também 
educador do projeto, nas 
oficinas de dança, reforça: 
“O que fazemos aqui não 
é só ensinar técnicas, mas 

mostrar que cada um deles 
tem um valor inestimável. 
É sobre dar voz, valorizar 
suas histórias e construir, 
juntos, um futuro mais jus-
to e ético.” 

IMPACTO NA COMUNIDADE 
Lívia de Oliveira, mãe de 

uma das inscritas no proje-
to, expressa sua gratidão: 
“Foi emocionante acom-
panhar o crescimento da 

minha filha. A dedicação 
dos professores e de toda a 
equipe não só desenvolveu 
suas habilidades, mas tam-
bém trouxe confiança e fe-
licidade para ela e para to-
da nossa família.”

Segundo Terezinha On-
garo, presidente e funda-
dora da SHD, o projeto re-
sume a própria essência da 
instituição: “Nosso propó-
sito é criar oportunidades e 

transformar positivamente 
vidas. O Projeto Despertar 
das Artes é uma extensão 
dessa missão, vinculando 
arte e cultura ao desenvol-
vimento humano e susten-
tável, reafirmando nossos 
valores de ética, amor e jus-
tiça social.”

APOIO E PARCERIAS 
QUE TRANSfORMAM
O Projeto Despertar das 

Artes é viabilizado por 
meio de parcerias estratégi-
cas e apoio de instituições 
renomadas. O projeto Des-
pertar das Artes é realizado 
em parceria com o Minis-
tério da Cultura e Governo 
Federal, por meio da Lei de 
Incentivo à Cultura – Lei 
Rouanet, e conta com o pa-
trocínio da Unimed Cam-
pinas e BRK, além do apoio 
do Instituto BRK.

Projeto atende centenas de crianças e adolescentes por meio de oficinas de circo, dança e literatura 

divulgação
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certamente ficará na me-
mória de todos”, comenta 
Felipe Alberto Verza Fer-
reira, presidente da Acias. 

Contagiados pelo clima 
deslumbrante do evento, 
crianças, jovens e adul-
tos acompanharam o per-
curso interagindo com os 

personagens e registrando 
cada momento do desfile. 
A pequena Maitê, de dois 
anos, surpreendeu os pais 
Gustavo e Natália Migotti. 
“Ela percorreu todo o traje-
to entusiasmada e encan-
tada com os personagens. 
Nunca tinha feito uma ca-

minhada tão longa sem pe-
dir colo”, comentou surpre-
sa a mãe Natália. 

O espetáculo teve iní-
cio na Rua Antônio Jorge 
Chebab, em frente ao pré-
dio da Acias. Seguiu no 
contrafluxo até a avenida 
7 de Setembro e de lá até 
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Serviços essenciais nas áreas da saúde, segurança pública e coleta de resíduos serão mantidos em regimes de plantão

A Prefeitura de Hortolân-
dia inicia, na segunda-fei-
ra (23), o recesso de fim de 
ano, que suspende o expe-
diente administrativo du-
rante as festividades nata-
linas e de Ano Novo. O ex-
pediente nos prédios públi-
cos será retomado no dia 6 
de janeiro de 2025. Servi-
ços essenciais nas áreas da 
Saúde, Segurança Pública e 
coleta de resíduos sólidos 
serão mantidos pela admi-
nistração pública.

Durante o recesso de fim 
de ano, o expediente admi-
nistrativo estará suspen-
so no Palácio dos Migran-
tes ‘Prefeito Angelo Augus-
to Perugini’, no Cadastro 
Único e nos CRAS (Centro 
de Referência em Assistên-
cia Social). Todos os servi-
ços públicos nestes órgãos 
serão retomados no dia 6 de 
janeiro de 2025.

Como forma de garantir 
a oferta de serviços essen-
ciais à população, a Prefei-
tura mantém plantão para 
atendimento ao público nas 
Unidades Básicas de Saúde 

Expediente nos prédios públicos será retomado somente no dia 6 de janeiro de 2025

Prefeitura de Hortolândia inicia recesso 
de fim de ano a partir de segunda-feira

divulgação
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Da liberdade do médico na 
prescrição de medicamentos

O médico tem a liberdade de tratar o 
seu paciente conforme o seu entendi-
mento, ele é o profissional capacitado 
para tanto, assim podemos dizer que 
a autonomia médica na prescrição de 
medicamentos é um direito constitu-
cionalmente garantido, que permite 
ao profissional decidir quais métodos 
terapêuticos e diagnósticos utilizar. 

O Conselho Federal de Medicina 
orienta que o médico deve prescrever 
o medicamento que mais se adeque ao 
tratamento do paciente. 

As políticas de saúde preconizadas 
em nada podem interferir na relação e 
na autonomia do médico e do paciente.

Portanto, o profissional médico de-
ve sempre receitar/prescrever inde-
pendentemente das listas de medi-
camentos essenciais oferecidas atra-
vés do SUS.

Drauzio Varella em artigo publica-
do A Liberdade do Médico, explica que 
:”Ao médico deve ser assegurada a li-
berdade de apresentar ao paciente as 
opções de tratamento com eficácia de-
monstrada em estudos clínicos, para 
ajudá-lo a escolher a melhor opção”.

A liberdade de prescrição do médico 
está entrelaçada as boas práticas e aos 
princípios de ética médica, não haven-
do obrigatoriedade de prescrever me-
dicamentos que o ente estatal forneça 
através do REMUME (Relação Muni-
cipal de Medicamentos Essenciais) ou 

RENAME (Relação Nacional de Medi-
camentos Essenciais).

O alvo de toda a atenção do médico 
é a saúde do ser humano e deve:

4 Respeitar o Código de Ética Médica 
4 Garantir que a prescrição seja 

precisa e segura 
4 Considerar as necessidades de 

cada paciente 
4 Comunicar aos órgãos competen-

tes, como a Anvisa, se o medicamento 
não teve os efeitos desejados ou apre-
sentou efeitos adversos

É dever do médico prestar todas as 
informações sobre as formas de tra-
tamento disponíveis, seus benefícios 
e eventuais riscos, e levando em con-
sideração o grau de instrução do pa-
ciente, assegurar que houve a neces-
sária compreensão das informações 
apresentadas para que esse possa de-
cidir livremente acercas das opções 
apresentadas e ambos médico e pa-
ciente decidam acerca da melhor op-
ção acerca do problema de saúde. 

Importante esclarecer que o médico 
não pode ser compelido a prescrever 
apenas medicamentos disponíveis no 
SUS, mas deve prescrever aquilo que 
o seu paciente precisa.

As unidades do Poupa-
tempo em todo o Estado 
de São Paulo e as agências 
bancárias terão horários 
de funcionamento dife-
renciados nas semanas de 
Natal e do Ano Novo. No 
dia 24 de dezembro (ter-
ça-feira), o Poupatempo te-
rá atendimento ao públi-
co até as 12h, enquanto no 
dia 25 de dezembro (quar-
ta-feira), os postos perma-
necerão fechados. 

Já na semana do Ano No-
vo, as unidades não funcio-
narão nos dias 31 de de-
zembro (terça-feira) e 1º de 
janeiro (quarta-feira). Após 
os feriados, o atendimento 
será retomado normalmen-
te nos dias 26 de dezembro 
(quinta-feira) e 2 de janeiro 
(quarta-feira). 

Os agendamentos aos 
serviços dos postos po-
dem ser realizados de for-
ma gratuita pelos canais 
digitais do Poupatempo, 

acessando o portal oficial 
www.poupatempo.sp.gov.
br ou pelo aplicativo Pou-
patempo sp.gov.br 

BaNCOS 
No dia 25 (Natal) e 1º 

(confraternização univer-
sal), feriados nacionais, não 
haverá expediente bancá-
rio e as agências não abrem 
para atendimento presen-
cial ao público. As compen-
sações bancárias não serão 
efetivadas nessas datas, in-
cluindo a TED. Somente o 
pix, que funciona 24 horas 
todos os dias e feriados, po-
derá ser feito normalmente.

No dia 24 (terça-feira), 
os bancos terão o horário 
de atendimento reduzido, 
das 9h às 11h. Já nos dias 
26 e 2 (quinta-feira), os ban-
cos voltam a funcionar nor-
malmente para atendimen-
to presencial ao público.

O último dia útil do ano 
para atendimento presen-
cial ao público, com expe-
diente normal para a rea-
lização de todas as opera-

Bancos e Poupatempo têm horário 
diferenciado no Natal e Ano Novo 

aTENDIMENTO 

ções bancárias, será no dia 
30 (segunda-feira). No dia 
31 (terça-feira) também não 
há expediente bancário e as 
compensações bancárias 
não serão efetivadas.

Contas de consumo 
(água, energia, telefone, 
etc.) com vencimento nos 
dias em que não há com-
pensação bancária – 25, 31 
de dezembro e 1º de janei-
ro – poderão ser pagas, sem 
acréscimo, no dia útil se-
guinte. Já no caso dos tri-
butos e impostos, caso ven-
çam no feriado ou nos dias 
em que não há compensa-
ção bancária, é necessário 
que o pagamento seja an-
tecipado, para evitar a in-
cidência de juros e multa.

“Normalmente os tribu-
tos já vêm com datas ajus-
tadas ao calendário de feria-
dos nacionais, estaduais e 
municipais. Caso não ocor-
ra, a sugestão é antecipar o 
pagamento ou, no caso dos 
títulos que têm código de 
barras, agendar o pagamen-
to nos caixas eletrônicos, in-
ternet banking e pelo aten-
dimento telefônico dos ban-
cos”, explica o diretor-ad-
junto de Serviços da Febra-
ban, Walter Tadeu de Faria.

Os meios eletrônicos 
são uma alternativa práti-
ca e extremamente segu-
ra aos clientes, que podem 
usar as áreas de autoaten-
dimento nas agências dis-
poníveis, e os canais digi-
tais (celulares e computa-
dores) dos bancos, para a 
realização de transferên-
cias e pagamento de con-
tas, e demais serviços.

peza de bueiros e de ser-
viços diversos como poda 
do mato, manutenção de 
solo e jardinagem não te-
rão expediente nestes dois 
dias, exceto em casos de 
emergência.

Segundo a Secretaria de 
Serviços Urbanos, nos dias 
25 de dezembro e 1º de ja-
neiro de 2025, não have-
rá rotina operacional em 
nenhuma atividade. Serão 

mantidos funcionários de 
plantão caso haja necessi-
dade de eventuais opera-
ções emergenciais. 

As regionais funciona-
rão pela última vez neste 
ano no dia 20 de dezembro 
e terão as atividades reto-
madas no dia 6 de janeiro 
de 2025. Durante o perío-
do, serão atendidos ape-
nas casos emergenciais. 
Em caso de necessidade, o 
telefone 199 da Defesa Ci-
vil segue disponível.

(UBSs), no Samu (Serviço 
de Atendimento Móvel de 
Urgência), nas UPAS-24h 
(Unidades de Pronto Aten-
dimento), no Hospital Mu-
nicipal Mario Covas, nos 
demais serviços de saúde, 

nos Conselhos Tutelares, 
na Defesa Civil, na Guarda 
Municipal e no Corpo de 
Bombeiros.

De acordo com a Secre-
taria de Serviços Urbanos, 
a rotina operacional das 

equipes de trabalho será 
mantida. Nos dias 24 e 31, 
a coleta domiciliar e a co-
leta seletiva porta a por-
ta continuam com a roti-
na normal do expediente. 
Nos PEV’s (Pontos de En-

trega Voluntária), o expe-
diente será até às 12h. Já 
nos LEV’s (Locais de En-
trega Voluntária) a roti-
na de trabalho segue nor-
mal. Equipes de varrição 
manual, mecanizada, lim-

Nos dias 25 de 
dezembro e 1º de 
janeiro de 2025 

não haverá rotina 
operacional 
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Fundação Casa e Sebrae fomentam 
empreendedorismo entre jovens que 
cumprem medidas socioeducativas

“Os Clones da Música”: Projeto 
homenageia nomes importantes 

da música brasileira

e-mail: diego.vivan@gmail.com

diego Vivan

O verão começa neste sá-
bado (21) às 6h20 e, embo-
ra adotar o consumo cons-
ciente de água em qualquer 
época do ano seja funda-
mental para o meio am-
biente, é nesta estação de 
alta temporada e férias que 
o consumidor precisa to-
mar mais cuidados. 

Por isso, a Sabesp (Com-
panhia de Saneamento 
Básico do Estado de São 
Paulo) oferece dicas sobre 
como economizar água 
sem comprometer a higie-
ne, a alimentação e outras 
atividades. Pequenas mu-
danças de hábitos e cui-
dados com vazamentos e 
podem contribuir para o 
bom funcionamento do 
sistema de abastecimen-
to, reduzir a conta de água 
e evitar contratempos na 
alta temporada.

Para turistas que aluga-
rem imóveis de veraneio, 
algumas informações são 
úteis para aproveitar bem 
a estação e evitar falhas no 
abastecimento por proble-
mas internos nos imóveis. 
Ao entrar no imóvel, por 
exemplo, verifique se o 
registro está aberto, pois 
muitos proprietários o dei-
xam fechado.

A caixa-d’água é obriga-
tória, de acordo com o de-
creto estadual 12.342/78, 
e deve ser suficiente para 
abastecer o imóvel por ao 
menos 24 horas. Uma re-
sidência para seis pessoas 

deve ter um reservatório 
de no mínimo mil litros; 
para dez pessoas, deve ser 
de 1,5 mil litros.

A superlotação das re-
sidências torna as insta-
lações internas inefica-
zes ainda que o sistema de 
abastecimento esteja ope-
rando plenamente: se dez 
pessoas se hospedarem 
em um local projetado pa-
ra seis, a caixa-d’água não 
será suficiente para garan-
tir o abastecimento.

Os vazamentos são os 
grandes vilões do desper-
dício de água. Uma tor-
neira gotejando pode des-
perdiçar mais de 40 litros 
de água por dia. Se hou-
ver um filete de água cor-
rendo de dois milímetros, 
o desperdício sobe para 
mais de 130 litros por dia 
— mais do que o suficien-

te para suprir uma pessoa 
– em média 110 litros/dia, 
segundo a ONU (Organi-
zação das Nações Unidas).

O banho é outra fonte 
importante de desperdí-
cio. Banhos curtos, de cin-
co minutos, com o registro 
fechado enquanto se ensa-
boa, podem economizar 90 
litros em casas e 162 litros 
em apartamentos. 

O vaso sanitário tam-
bém merece atenção: evi-
te acionar a descarga des-
necessariamente e nunca 
a pressione por mais tem-
po que o necessário. Cada 
acionamento de seis segun-
dos consome entre dez e 14 
litros de água. Além disso, 
conserte vazamentos, man-
tenha a válvula regulada e 
nunca jogue objetos como 
papel higiênico, cigarro ou 
cotonetes no vaso.

Com a chegada do verão, Sabesp 
dá dicas de uso consciente de água 

Uso consciente da água consiste em um conjunto 
de práticas responsáveis e sustentáveis no dia a dia

deVer de todos

A  c u lt u r a 
brasileira ga-
nha um tributo 
especial com o 
lançamento de 
“Os Clones da 
Música”, ideali-
zado pelo can-
tor e empresá-
rio Zé Henri-
que, da reno-
mada dupla Zé Henrique & Gabriel. O 
projeto reúne quatro artistas talentosos, 
de diferentes regiões brasileiras, que dão 
vida e voz a um repertório clássico em 
homenagem a grandes nomes do gêne-
ro: Bruno (da dupla Bruno & Marrone), 
Leonardo, Milionário & José Rico repre-
sentados respectivamente por Airon San-
tos, Ely Araújo, Raí e Zé Zum.

Com o objetivo de resgatar e celebrar 
os sucessos que marcaram gerações, “Os 
Clones da Música” não apenas interpre-
tam as canções icônicas, mas também in-
corporam o estilo e a essência dos home-
nageados, levando ao público uma expe-
riência musical emocionante e nostálgica. 

A idealização foi do próprio Zé Hen-
rique, ele tem o escritório OK Music e 
apostou nesta ideia. Segundo Zé Hen-
rique, a ideia surgiu como uma forma 
de preservar e homenagear a história e 
a força do gênero sertanejo. “Esses ar-
tistas são verdadeiros ícones e merecem 
todas as homenagens possíveis. É uma 
honra poder idealizar algo tão especial 
para o público da música sertaneja. 

Não posso dei-
xar de eviden-
ciar o talento 
de cada um dos 
clones, eles são 
bons demais e 
eu queria que 
o Brasi l  co-
nhecesse ainda 
mais dos talen-
tos que existem 

espalhados por aí”, comenta.
“Os Clones da Música” é um trabalho 

que tem muito a crescer, provavelmen-
te abrirá espaço para outros artistas que 
sejam parecidos com nomes importan-
tes conhecidos no mercado. Além dis-
so, promete percorrer diversas cidades 
do Brasil, com shows que relembram os 
grandes clássicos e enaltecem o legado 
de Bruno, Leonardo, Milionário & José 
Rico. O repertório será uma verdadei-
ra viagem no tempo, contemplando hits 
que embalaram romances, festas e mo-
mentos inesquecíveis dos fãs de música 
sertaneja. “Inevitável”, “Pense em mim” 
e “Estrada da vida”, com certeza, não po-
derão ficar de fora.

Prepare-se para uma experiência úni-
ca, onde emoção, nostalgia, talento e tra-
dição se unem no mesmo palco. “Os Clo-
nes da Música” prometem conquistar co-
rações e reforçar o poder da música ser-
taneja na cultura brasileira em turnê na-
cional e internacional, acompanhe mais 
novidades no perfil oficial do projeto @
osclonesdamusica.

da redação  l  região
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Além das capacitações teóricas, os adolescentes também terão a chance de vivenciar práticas empreendedoras, o que 
contribuirá para o desenvolvimento de uma mentalidade voltada para a geração de oportunidades e autonomia financeira

A Fundação Casa e o Se-
brae-SP (Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas de São Pau-
lo) firmaram, nesta quinta-
-feira (19), acordo estraté-
gico para promover a cul-
tura empreendedora entre 
os cerca de 4,5 mil adoles-
centes em cumprimento de 
medidas socioeducativas 
de internação e semiliber-
dade no Estado de São Pau-
lo, e seus familiares. A par-
ceria, capitaneada pela Se-
cretaria de Estado da Justi-
ça e Cidadania e estabeleci-
da por meio de um protoco-
lo de intenções, visa a im-
plementação de programas 
formativos que proporcio-
nem aos jovens a chance de 
desenvolver habilidades es-
senciais para o mercado de 
trabalho, contribuindo pa-
ra sua reintegração social.

A cerimônia ocorreu na 
sede da Secretaria da Jus-
tiça e Cidadania, no Cen-
tro de São Paulo, com a pre-
sença do secretário de Esta-
do da Justiça e Cidadania, 
Fábio Prieto, que assinou o 

Parceria entre a Fundação Casa e o sebre-sP vai beneficiar cerca de 4,5 mil adolescentes

divulgação
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autorizo da parceria; a pre-
sidente da Fundação Casa, 
Claudia Carletto, e o diretor 
superintendente do Sebrae-
-SP, Nelson Hervey Costa.

Com duração de 12 me-
ses, a parceria contempla-
rá atividades como oficinas 
de empreendedorismo, ges-
tão de negócios e elabora-
ção de projetos empreende-
dores. As ações serão reali-

zadas de forma colaborati-
va, com o Sebrae-SP ofere-
cendo sua expertise em ca-
pacitação e consultoria, e a 
Fundação Casa disponibili-
zando o público-alvo, com-
posto por adolescentes em 
cumprimento de medidas 
socioeducativas e suas fa-
mílias, que terão a oportu-
nidade de aprimorar suas 
competências profissionais. 

Para o secretário da Jus-
tiça e Cidadania, Fábio 
Prieto, a Fundação Ca-
sa está trabalhando para 
transformar as vidas dos 
jovens em cumprimento 
de medida socioeducati-
va no Estado de São Paulo. 
“Oferecer capacitação em-
preendedora aos adoles-
centes é uma maneira de 
abrir caminhos concretos 

para a reintegração social e 
profissional. Acreditamos 
que o empreendedorismo 
é uma ferramenta podero-
sa para promover autono-
mia e inclusão, impactan-
do positivamente não ape-
nas os jovens, mas também 
suas famílias e comunida-
des. O trabalho conjunto 
com o Sebrae-SP fortale-
ce nossa missão de garan-
tir oportunidades reais de 
futuro para eles”, ressalta 
Fábio Prieto.

“Esta parceria com o Se-
brae representa um marco 
fundamental para a Fun-
dação Casa. Ao fomentar o 
empreendedorismo, esta-
mos oferecendo aos nossos 
adolescentes uma chance 
concreta de transforma-
ção, equipando-os com 
novas habilidades e am-
pliando suas possibilida-
des para o futuro. Acredi-
tamos que, ao incentivar 
a cultura empreendedo-
ra, estamos não só promo-
vendo um ambiente mais 
justo e inclusivo, mas tam-
bém proporcionando a es-
ses jovens a oportunidade 
de reescrever suas histó-
rias, mostrando que exis-

tem outras escolhas além 
daquelas que os trouxeram 
até aqui”, afirma a presi-
dente da Fundação Casa, 
Claudia Carletto.

“É uma parceria de enor-
me importância para nós. O 
empreendedorismo, como 
parte da medida sócio edu-
cativa, é uma grande for-
ça transformadora, repre-
senta a oportunidade pa-
ra nossos adolescentes de-
senvolverem um caminho 
na construção da autono-
mia pela atitude empreen-
dedora”, disse o diretor-su-
perintendente do Sebrae-SP, 
Nelson Hervey Costa.

Além das capacitações 
teóricas, os adolescentes 
também terão a chance 
de vivenciar práticas em-
preendedoras, o que con-
tribuirá para o desenvolvi-
mento de uma mentalidade 
voltada para a geração de 
oportunidades e autonomia 
financeira. O Sebrae-SP e 
a Fundação Casa irão ain-
da colaborar na criação de 
um ambiente propício pa-
ra a troca de experiências 
com outras organizações, 
ampliando o alcance e os 
resultados da iniciativa.

aRQuivo | TRiBuNa liBERal



VÉSPERA DE NATAL

Pesquisa nacional revela que mais de 80% das pessoas deixam para fazer as compras pertinho das festas de final de 
ano; lojistas da região funcionarão em horários especiais para atender clientela ‘atrasadinha’ e aumentar as vendas 

Todo ano, a auxiliar de 
produção Márcia Cristina 
de Almeida, 40 anos, diz 
que vai antecipar as com-
pras de Natal. Mas às vés-
peras da festa, lá está ela 
circulando pelo comér-
cio de Sumaré em busca 
de presentes, roupas pa-
ra confraternização e até 
alimentos para preparar 
a ceia. “Neste ano, não 
será diferente. Vou com-
prar tudo entre segunda 
e terça-feira porque não 
tive tempo”, conta ela, às 
gargalhadas. De olho nos 
consumidores como Már-
cia, que deixam as com-
pras para a última hora, 
comércios e shoppings da 
região vão abrir segunda 
(23) e terça-feira (24).

O comércio de rua de Su-
maré ficará aberto até às 
22h na segunda-feira. No 
dia 24, o funcionamento se-
rá até às 18h. O Shopping 
ParkCity Sumaré abre na 
segunda, das 10h às 23h. 
Neste dia, a pet shop Co-
basi atenderá das 8h às 22h 
e o cinema abre a partir das 
14h. No dia 24, as lojas, os 
quiosques e a praça de ali-
mentação ficam abertos 
das 10h às 18h. A Cobasi 

Compras de Natal e Ano Novo: consumidores percorrem lojas do comércio de Sumaré

De olho no consumidor de última hora, 
comércio e shoppings abrem 2ª e 3ª feira

Para conquistar a clien-
tela e aquecer as vendas 
neste fim de ano, associa-
ções comerciais de cidades 
como Nova Odessa e Pau-
línia fazem sorteio de prê-
mios entre os consumido-
res. Os shoppings de Su-
maré, Hortolândia e Pau-
línia, também.

Por meio da “Campanha 
Natal do Amor”, realiza-
da pela ACIP (Associação 
Comercial e Industrial de 
Paulínia) em parceria com 
a Prefeitura, serão sortea-
dos um carro e uma moto 
zero quilômetro.

A ACINO (Associação 
Comercial e Industrial 
de Nova Odessa) realiza a 
campanha Magia de Na-

tal e vai sortear entre os 
consumidores quatro va-
les-compra no valor de R$ 
500; microondas, alexa, li-
quidificador, celular Sam-
sung e Notebook. 

O Shopping ParkCity 
vai sortear um Fiat Pulse 
entre os clientes por meio 
da campanha de Natal 
“5 Anos Ilumina ndo So-
nhos”. A cada R$ 250,00 em 
compras, o cliente recebe 
um número da sorte pa-

ra concorrer ao carro zero 
quilômetro, informa a as-
sessoria de imprensa. 

No Paulínia Winner 
Mall Shopping, a cada R$ 
150 em compras os clien-
tes podem trocar as no-
tas fiscais por cupons pa-
ra participar do sorteio de 
um carro Fiat Mobi pre-
to e uma Yamaha Factor 
125 vermelha, ambos ze-
ro quilômetros. 

No Shopping Hortolân-
dia, a cada R$ 300 em com-
pras o consumidor recebe 
um chocotone Bauducco. 
Além disso, a cada R$ 100 
gastos, a pessoa ganha um 
número da sorte para con-
correr a um telefone celu-
lar iPhone 16.      | Beth Soares

Ainda dá tempo de concorrer a carros zero km 
nas campanhas do varejo para aquecer vendas 

Prêmio para atrair consumidor: em Sumaré, o Shopping 
ParkCity vai sortear um Fiat Pulse 0km entre os clientes

Mesmo com a alta dos 
alimentos e o aumento do 
preço da cesta de Natal, a 
APAS (Associação Paulis-
tas de Supermercados) pro-
jeta um crescimento real 
de 4,8% nas vendas de fi-
nal de ano em comparação 
ao mesmo período do ano 

anterior. De acordo com a 
Associação, esse desempe-
nho deverá ser impulsio-
nado, principalmente, pe-
lo aquecimento do mercado 
de trabalho e pelo aumento 
da renda real da população.

Segundo dados do IPS 
(Índice de Preços dos Su-

permercados), elaborado 
pela APAS em parceria com 
a FIPE (Fundação Institu-
to de Pesquisas Econômi-
cas), a cesta de produtos 
de final de ano deve regis-
trar uma alta de 5,8% nes-
te ano. A cesta de final de 
ano pesquisada pela APAS 

tem 65 produtos, incluindo 
opções que vão do churras-
co ao tradicional bacalhau.

Esse aumento é influen-
ciado, principalmente, por 
fatores como alterações cli-
máticas que afetam a ofer-
ta de produtos no merca-
do interno e externo, a des-

Otimistas, supermercados esperam 
vender 4,8% a mais neste final de ano
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menos, mostra o estudo. A 
maioria dos consumidores 
(65,9%) pretende gastar en-
tre R$ 50 e R$ 600. 

Segundo a pesquisa, 
roupas, calçados e aces-
sórios continuam sendo 
os itens mais procurados, 
com 42,4% dos entrevista-
dos manifestando intenção 
de compra. 

A pesquisa aponta, tam-
bém, que quase meta-
de dos brasileiros (46,6%) 
pretende comprar presen-
tes neste Natal, enquanto 
31,9% dos entrevistados 
não têm a intenção de pre-
sentear, e 21,5% ainda es-
tão indecisos.

Segundo a Associação, o 
aumento na disposição pa-
ra gastar no Natal revelado 
pela pesquisa pode ser atri-
buído ao cenário econômi-
co mais favorável de 2024, 
com destaque para o au-
mento da renda, a recupe-
ração do mercado de traba-
lho e a expansão do crédito, 
apesar dos juros elevados.

“O aumento da renda, a 
melhora do emprego e a ex-
pansão do crédito favore-
cem as vendas de Natal em 
todo o País, ampliando as 
perspectivas positivas do 
comércio”, afirmou Ulis-
ses Ruiz de Gamboa, eco-
nomista da ACSP.

funciona das 8h às 18h. O 
cinema estará fechado. 

Em Nova Odessa, o co-
mércio também funciona-
rá até às 22h nesta segun-
da e até às 17h na véspera 
do Natal, segundo a ACINO 
(Associação Comercial e In-
dustrial de Nova Odessa).

Moradores de Paulínia 
poderão fazer suas com-
pras no comércio de rua até 
às 22h de segunda-feira ou 

até às 19h de terça. O Pau-
línia Winner Mall Shop-
ping abre segunda, até às 
23h, e na terça, até às 18h. 
A cidade está com a tradi-
cional iluminação de Natal 
nas principais ruas da cida-
de, parques e praças. 

O comércio de Hortolân-
dia abrirá na segunda até 
às 22h e na terça até às 18h, 
informa a ACIAH (Associa-
ção Comercial e Industrial 

de Hortolândia). O Shop-
ping Hortolândia funcio-
nará até às 22h, na segun-
da-feira, e até às 18h na vés-
pera do Natal.

PESQUISA
Uma pesquisa realizada 

pela PiniOn, a pedido da 
ACSP (Associação Comer-
cial de São Paulo), revelou 
que 80,7% dos entrevistados 
não anteciparam as com-

pras durante a Black Friday, 
realizada em novembro, au-
mentando a expectativa de 
crescimento para o varejo 
neste mês, com as compras 
de última hora. Foram en-
trevistadas 1.798 pessoas 
em nível nacional.

Entre os que pretendem 
comprar presentes, 35,2% 
afirmam que gastarão mais 
do que em 2023, enquan-
to 44,5% planejam gastar 

valorização cambial (R$/
US$), que impacta direta-
mente os preços no mer-
cado doméstico, e o cres-
cimento das exportações 
de proteínas animais, ex-
plica a APAS.

Com a redução da taxa de 
desemprego e o aumento do 
rendimento médio real, o 
endividamento das famí-
lias tem diminuído gradual-
mente, apesar do ciclo de 
alta da Selic e o Brasil de-
ter uma das maiores taxas 

reais de juros do mundo. De 
acordo com dados do Banco 
Central, o endividamento 
das famílias com o SFN (Sis-
tema Financeiro Nacional) 
em relação à renda acumu-
lada dos últimos 12 meses 
diminuiu de 48,6% no acu-
mulado de janeiro a agosto 
de 2023 para 47,75% no mes-
mo período de 2024. Esse 
cenário, segundo a APAS, 
explica a perspectiva de au-
mento de 4,8% nas vendas 
de final de ano.    | Beth Soares

Estr. Mun. Teodor Condiev, 970 l Edifício Veccon 
Prime Center l Salas 1403 e 1404 l 14º andar l Sumaré 
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Em Sumaré, 
a cada R$ 250 
em compras, 

cliente recebe um 
número da sorte

fotos: divulgação
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Comissão da Alesp aprova PL de Ana 
Perugini que inclui Feira da Reforma 
Agrária no calendário turístico de SP

A Prefeitura de Paulínia 
entregou, nesta semana, a 
pavimentação de dez qui-
lômetros de infraestrutura 
viária no bairro industrial 
Cascata, um marco para o 
desenvolvimento econômi-
co da cidade. Com mais de 
700 empresas instaladas, 
o Cascata é um dos prin-
cipais polos industriais da 
região, e as obras repre-
sentam um grande avanço 
na logística, mobilidade e 
atratividade do local para 
novos investimentos.

A infraestrutura realiza-
da inclui drenagem com-
pleta, pavimentação asfál-
tica de alta qualidade com 
tecnologia alemã, guias, 
sarjetas e calçadas ao lon-
go de todo o sistema viá-
rio. Esses investimentos 
não apenas modernizam as 
condições de trânsito, mas 

também aumentam a segu-
rança e a eficiência para o 
transporte de cargas e para 
os trabalhadores que circu-
lam diariamente na região.

Durante a inauguração, 
o prefeito Du Cazellato (PL) 
destacou a importância es-
tratégica da obra para o mu-
nicípio. “O Cascata é o cora-
ção econômico de Paulínia. 
Com essa pavimentação de 
ponta, estamos não apenas 
atendendo as necessidades 
das empresas já instaladas, 
mas também criando um 
ambiente ainda mais atra-
tivo para a chegada de no-
vas indústrias. Essa é uma 
vitória para toda a cidade, 
pois significa mais empre-
gos e desenvolvimento eco-
nômico”, afirmou.

Com o Cascata ganhan-
do infraestrutura de alto 
padrão, Paulínia reforça 
seu papel como um dos 
principais polos indus-
triais do Estado de São 

Paulo. A obra simboliza o 
compromisso da adminis-
tração com o desenvolvi-
mento sustentável, forta-
lecendo a economia local e 
garantindo um futuro pro-
missor para a cidade e seus 
cidadãos.

NOva LINha
A prefeitura também deu 

início nesta quinta-feira ao 
funcionamento da Linha 
207, uma extensão da Linha 
Vida Nova que agora aten-
de a região do CIP (Cen-
tro Industrial de Paulínia). 
Com três horários diários 
– às 6h43, 12h46 e 17h40 –, 
o novo trajeto passa pela 
Avenida Paris e contempla 
os bairros Londres e Roma.

Segundo a administração 
municipal, o objetivo é, em 
breve, estabelecer uma li-
nha exclusiva para atender 
toda a região do CIP, garan-
tindo maior frequência e 
agilidade no deslocamento.

Bairro Cascata, em Paulínia, 
recebe obras de infraestrutura 

Com mais de 700 empresas instaladas, Cascata é um dos principais polos industriais da região

‘cOraçãO ecONôMIcO’

divulgação

Deputada busca popularizar evento 
regional para ampliar a comercialização 
de produtos da agricultura familiar e 
a geração de emprego e renda

A Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Redação 
da Alesp (Assembleia Le-
gislativa do Estado de São 
Paulo) deu parecer favorá-
vel ao projeto de lei da de-
putada Ana Perugini (PT), 
que propõe a inclusão da 
Feira Cultural Rural da Re-
forma Agrária no calen-
dário turístico do Estado. 
Agora o texto segue para a 
Comissão de Turismo da 
Alesp e, caso seja aprova-
do pelo colegiado, seguirá 
para sanção ou veto do go-
vernador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos).

A análise do parecer do 
relator, deputado Reis (PT), 
ocorreu no último dia 11, 
durante reunião ordiná-
ria da comissão, presidida 

pelo deputado Thiago Au-
ricchio (PL). Os oito depu-
tados presentes acompa-
nharam o voto favorável do 
parlamentar petista.

Apresentado à Alesp em 
agosto, o projeto faz par-
te de um conjunto de ini-
ciativas da deputada Ana 
Perugini para fortalecer 
a agricultura familiar no 
Estado de São Paulo.

De acordo com o Censo 
Agropecuário de 2018, do 
IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística), 
76,8% dos estabelecimen-
tos agropecuários do Brasil 
são de agricultura familiar. 

Esse dado evidencia a 
importância desse setor 
para o abastecimento ali-
mentício do país e, con-
sequentemente, da RMC 
(Região Metropolitana de 
Campinas).

Assim sendo, o fortale-
cimento de iniciativas que 
exaltem o setor, como a 
própria feira, é importante 
ferramenta para avanço da 
agricultura familiar. 

A Feira da Reforma 
Agrária ocorre uma vez ao 
ano, sempre na primeira 
quinzena de setembro, em 
Campinas.

“O evento é um ponto de 
encontro para a troca de sa-
beres e experiências entre 
os agricultores. Ela preser-
va tradições, técnicas agrí-
colas ancestrais e conheci-
mentos transmitidos de ge-
ração em geração. Ao incluí-
-la no calendário turístico, 
reconhecemos e valoriza-
mos essa riqueza cultural”, 

traz um trecho do projeto. 
O texto destaca ainda 

que a “feira atrai visitantes 
interessados em conhecer 
a vida no campo, os produ-
tos locais e a cultura rural. 
Essa movimentação turís-
tica beneficia não apenas 
os agricultores, mas tam-
bém a economia da região. 
Além disso, promove o tu-

rismo sustentável, incen-
tivando práticas que res-
peitam o meio ambiente e 
a biodiversidade.”

aGrIcULTUra FaMILIar
É também de autoria da 

deputada Ana Perugini o 
projeto de lei que prevê 
isenção de ICMS (Imposto 
sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços) na co-
mercialização de produtos 
orgânicos. Protocolado no 
ano passado, o texto teve 
aval da Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Redação 
da Alesp no dia 7 de agosto.

Segundo a parlamentar, 
o projeto de lei visa facili-
tar o acesso da população a 
alimentos saudáveis, redu-
zindo a incidência de doen-
ças e, consequentemente, 
o gasto público com saú-
de. Adicionalmente, a pro-
posta tem potencial para 
fortalecer a produção, uma 
vez que a desoneração ali-
via os caixas dos pequenos 
produtores e permite apli-
car os recursos na expan-
são de suas respectivas ati-
vidades agrícolas.

Projeto faz parte de um conjunto de iniciativas da 
deputada para fortalecer a agricultura familiar no Estado

divulgação

Da redação  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Novo casamento causa perda da 
pensão por morte? Saiba mais!

Muitos beneficiários de pensão por 
morte têm dúvidas sobre como um no-
vo casamento ou união estável pode im-
pactar o direito ao benefício. 

A boa notícia é que, de acordo com a 
legislação atual, o casamento ou união 
estável do pensionista não acarreta a 
perda da pensão por morte.

A pensão por morte é destinada 
aos dependentes do segurado faleci-
do, conforme as regras previstas na Lei 
8.213/1991. 

Seu objetivo é garantir a subsistên-
cia daqueles que dependiam financei-
ramente do segurado.

QUeM TeM DIreITO À PeNSãO POr MOrTe?
A legislação estabelece uma hierar-

quia de dependentes:
•  P r i mei r a  c l a s s e :  c ônju ge, 

companheiro(a) e filhos menores de 21 
anos ou maiores com invalidez ou defi-
ciência grave.

• Segunda classe: pais, desde que 
comprovada a dependência econômica.

• Terceira classe: irmãos menores de 
21 anos ou maiores inválidos ou com de-
ficiência grave.

O direito à pensão para cônjuges é vi-
talício nas seguintes situações:

• Quando o cônjuge/companheiro é 
inválido ou possui deficiência.

• Quando o cônjuge/companheiro ti-
nha 44 anos ou mais à época do óbito.

Nos demais casos, a duração da pen-
são varia conforme a idade do beneficiá-
rio no momento do falecimento do se-

gurado, podendo ser de 3 a 20 anos ou 
limitada a 4 meses em determinadas si-
tuações específicas.

O NOvO caSaMeNTO e a 
PeNSãO POr MOrTe
Ao contrário do que muitos acredi-

tam, o fato de o pensionista se casar no-
vamente ou iniciar uma nova união es-
tável não é motivo para o cancelamen-
to da pensão por morte.

Esse receio, comum entre beneficiá-
rios, deve-se à antiga Lei 3.807/1960, que 
previa a extinção da cota da pensão no 
caso de novo casamento. Entretanto, es-
sa regra foi revogada pela Lei 8.213/1991.

Hoje, a legislação não inclui o novo 
casamento ou união estável como mo-
tivo de cessação do benefício. Contudo, 
isso não se aplica aos filhos, já que o ca-
samento pode representar emancipa-
ção, encerrando o direito à pensão an-
tes dos 21 anos.

cONcLUSãO
Se você recebe pensão por morte, po-

de se casar novamente sem se preocu-
par com a perda do benefício. No entan-
to, é sempre importante estar atento às 
condições específicas da legislação vi-
gente para evitar surpresas.

Gostou do conteúdo? Continue acom-
panhando nossa coluna semanal pa-
ra mais informações sobre benefícios 
previdenciários e outros temas impor-
tantes! Tenha um excelente domingo e 
desde já desejo a todos um Feliz Natal.

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela oAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
end.: rua Ipiranga, 234, centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

andressa Martins

Tribuna Legal

Dólar cai pelo segundo dia consecutivo
Após uma série de altas, o dólar recuou pelo segundo dia con-
secutivo nesta sexta-feira (20), sendo vendido a R$ 6,07. A que-
da vem seguida de intervenções feita pelo Banco Central e da 
conclusão da votação do pacote de gastos do governo federal 
pelo Congresso Nacional. Nesta quinta-feira (19), a autorida-
de monetária brasileira realizou dois leilões ao longo do dia 
para segurar a moeda, tendo vendido à vista US$ 8 bilhões.

Da redação  l  PAUlíniA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Nas décadas de 1950, 
1960, Sumaré era 
um pequeno oásis 

provinciano em constan-
te crescimento às margens 
da ferrovia da CPEF (Com-
panhia Paulista de Estra-
das de Ferro) onde todos se 
conheciam e, as crianças e 
os jovens cresciam juntos, 
estudando nas mesmas es-
colas e dançando nos baili-
nhos locais ao som de lindas 
canções italianas com Gian-
ni Morandi, Peppino di Ca-
pri, Nico Fidenco e outros e, 
também as músicas da no-
va geração, difundidas pe-
la Jovem Guarda, comanda-
da por Roberto Carlos, Wan-
derléa e Erasmo Carlos.

Nos anos 1960, em Su-
maré, Ernani Cappi Jr., Clo-
doaldo B. Freitas e Fernan-
do P. Marques integravam, 
com Luís Simões o conjun-
to musical The Gonks que 
durante 4 anos animaram 
bailes, shows e eventos so-
ciais. Após este período re-
solveram seguir seus cami-
nhos independentes.

Depois de 30 anos, a sau-
dade, a música e um pouco 
de pescaria os reuniu nova-
mente e, aos poucos, Erna-
ni, Clodoaldo e Fernando 
começaram a dedilhar os 
violões acústicos recordan-
do muitas histórias e as mú-
sicas do passado vivido em 
Sumaré e, pouco a pouco le-
vavam seus instrumentos 
nas festas de aniversários 
de outros colegas daquela 
época, como Antônia Bion-
do, Maria Augusta Ceccere, 
Jane Coral e Cristina Gia-
ninni. A partir daí, estava 
se originando a Turma raiz.

O gosto pela música sem-
pre foi muito grande, até o 
momento que Ernani (bai-
xo), Clodoaldo (bateria) e 
Fernando (guitarra), com 
a colaboração do Gilber-
to Carmona (percussão) e 
do Leandro Franceschini 
Filho (teclado) resolveram 
gravar o CD “The Gonks 
Revival” no Estúdio JR, em 
Sumaré. A apresentação 
oficial deste CD foi em local 
agradável, com muita mú-

Vista interna do encontro

Turma da bengala no makey

Turma da Bengala
fotos: pró-memória sumaré

AuTor do TExTo

Ernani Cappi Jr.

Cronista, colaborador 
da Associação Pró-
memória de Sumaré

Poesia Turma 
da Bengala
A reunião desta Turma
já virou tradição,
faça frio, chuva ou sol,
é igual a animação.

A organização é perfeita,
a história nem se fala,
das fofocas às coisas sérias,
não encontra quem se cala.

Quando chega o fim da festa,
carregados de energia,
emoção e bem-estar,
iniciam logo os planos
para a próxima programar.

E, assim se homenageia
a infância e juventude
desta Turma incrível
que Deus uniu em plenitude!

poesia: Regina Stela P. Cappi

Deboni, Carlos Benedito 
Carlini, Maria Lenira Lo-
pes, Lúcia Bazan, Angéli-
ca Bazan, Alice Breda, Gi-
na Lorençatto, Teresa Cor-
diolli e Fani Zagui ... a qual 
foi sorteada como “a cuida-
dora oficial” da Bengala pa-
ra o próximo ano.

PoR que a Bengala? 
A bengala é um símbolo 

icônico de orgulho, união e 
responsabilidade represen-
tando a passagem do tem-
po. Esta conexão entre os 
amigos de infância e juven-
tude mantém viva a história 
e os valores do grupo, lem-
brando que esta Turma dos 
cabelos grisalhos esbanja 
sabedoria pelos anos vivi-
dos e, que a idade `̀ sênior̀ ` 
é privilégio de poucos.

DePoimento: 
antônia maRia BionDo
“Recordar é viver... reen-

contro de amigos é relem-
brar o passado, reatar la-
ços de amizades, colocar 
histórias em dia, recuperar 
o tempo perdido enquan-
to distantes. É ver o passa-
do de forma divertida e nos-
tálgica, é dar risada e con-
tinuar a conversa de tem-
pos atrás como se ela fosse 
a continuação de ontem. É 
saber que muita coisa mu-
dou, nós mudamos mas a 
velha mágica ainda está lá. 
Nada melhor do que encon-
trar os velhos amigos, felici-
dade plena. Isso rejuvenesce 
a alma, nos ilumina”.

gRatiDÃo geRaÇÃo De 
ouRo - Turma da Bengala, 
continuemos a nos encontrar, 
lembrar carinhosamente nos-
so passado, com corpo enve-
lhecido mas com espírito e 
coração jovem, leve e feliz.

sica, comidas e boas recor-
dações da infância e juven-
tude, incluindo aí, as cole-
gas da época, Sônia Maria 
Barroca, Cleusa Prozillo, 
Amália Eugênia Frances-
chini e Ida Gagliera e des-
de então, a Turma da Ben-
gala, passou a reunir-se pe-
riodicamente em diferentes 
lugares para confraterniza-
ções e memórias comparti-

lhadas cada vez mais agre-
gando colegas como Her-
man Yanssen, José Carlos 
Ceccere, Lidrônia Zacar-
chenco, Nélio Mourão, Ma-
ra Bazan, Sônia Franciscat-
to, Sheila Blumer, Silvana 
Menuzzo e Douglas Silano.

A Turma da Bengala, ob-
viamente tem como sím-
bolo uma bengala física... 
de verdade... que é repas-

sada (por sorteio) a um dos 
participantes, para que cui-
de dela e lidere a organiza-
ção do próximo encontro. 
O grupo começou com ape-
nas 10 e hoje são aproxima-
damente 40 integrantes (ti-
tulares e agregados) e, cer-
tamente seriam muito mais 
se não tivessem tido perdas 
irreparáveis pelo caminho, 
como Tadia Barijan, Sônia 

Camargo, Justino França 
Neto, Sônia Breda, Clodoal-
do B. Freitas, Danilo P. Sou-
za, Maria Clara Barijan e 
Fernando P. Marques.

Foi um sucesso o recente 
almoço de confraterniza-
ção (14-12-2024), desta vez 
no Restaurante Makey, de 
Sumaré e a Turma da Ben-
gala teve novas adesões co-
mo: Sidnei Barijan, Mara 



fotos: pró-memória sumaré
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JOÃO E EUCLIDES SQUARIZZIJOSÉ MANCINO NETO

VAGUINHO NO MARCÍLIO DIAS

ADARMON 
EUGÊNIO 
DE ASSIS

TREM DA PAULISTA

João Squarizzi está nesta foto com um de seus filhos, Euclides 
Squarizzi. A família Squarizzi tem suas raízes em Nova Veneza. João foi 

um barbeiro estabelecido em Rebouças. Depois mudou sua atividade 
para Campinas, onde passou a morar e ficou muito conhecido. Exerceu 
muitas atividades naquela cidade, além de sua profissão. Entre outras 

coisas foi Diretor do Guarani Futebol Clube. Euclides, um de seus filhos, 
aposentou-se de uma multinacional e hoje reside nos Estados Unidos. 

José Mancino Neto foi um dos maiores industriais de Sumaré 
(Lahuman). Filho do casal Fioravante Mancino e Josefina Pedroni 
Mancino, iniciou suas atividades empresariais na capital paulista, 
onde residia. Depois transferiu sua empresa para nosso município, 
onde passou a morar com a esposa e filhos. Faleceu recentemente.

Vagner de Souza 
Dias, o “Vaguinho”, 
é de Sumaré. Foi 
jogador profissional 
de futebol, com 
passagens por 
diversos clubes 
brasileiros. 
Aposentado como 
jogador, virou técnico 
de futebol. Nessa 
atividade ganhou e 
tem ganhado muito 
destaque, em dezenas 
de clubes brasileiros. 
No Marcílio Dias, de 
Santa Catarina, foi 
Campeão da Copa 
Santa Catarina 
de 2023. Em 2024 
dirigiu o Treze de 
Campina Grande-
PB, onde chegou até 
a semifinal da série 
C do Campeonato 
Brasileiro.

Adarmon Eugênio de Assis, mostrado nesta fotografia com seus netos, 
nasceu em Sumaré. Era um dos filhos de Genésio de Assis, diretor do 
Grupo Escolar de Rebouças, mais tarde “Professor André Rodrigues 
de Alkmin”. Adarmon voltou para Sumaré para exercer o cargo de 
subgerente da recém inaugurada agência do Banco do Brasil S.A.

Esta fotografia foi tirada na Estação de Campinas. É uma 
composição de passageiros, com utilização de vagões da 

Estrada de Ferro Araraquarense. O grupo de pessoas mostrado 
é de Sumaré, da Igreja do Evangelho Quadrangular. 

LUIZ CARLOS E SILVIO COLTRO
Luiz Carlos Sanajotti, 
à esquerda, está nesta 

foto com o amigo 
Silvio César Coltro, 

na empresa Sapiente, 
de Americana. Em 

Sumaré exerceu 
importante atividade 

comercial com a 
Loja Conca Discos. 

Residindo aqui, 
exerceu uma 

longa atividade na 
ACIAS – Associação 

Comercial, Industrial 
e Agropecuária de 

Sumaré, como diretor 
e presidente. Depois de 
alguns anos transferiu-
se para Americana, sua 

terra natal, onde criou 
a Sapiente. Silvio César 

Coltro, o “Silvinho”, 
é empresário no 

ramo contábil. Foi 
eleito vereador para a 

Legislatura 2021-2024.

jornaltribunaliberaldesumare
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‘Natal do Bem’ de Sumaré leva alegria 
para mais de meio milhão de pessoas
Projeto é idealizado pelo Fundo Social, 
com o intuito de resgatar o espírito 
natalino e promover sentimentos 
como fraternidade, união e amor

O ‘Natal do Bem’ da Pre-
feitura de Sumaré levou a 
alegria e espírito natalino 
para mais de meio milhão 
de pessoas nos últimos oi-
to anos. Por meio de um 
projeto sustentável e des-
centralizado, todas as re-
giões receberam decoração 
e a presença do Papai Noel, 
além de atividades artísti-
cas e culturais.

O projeto é idealizado 
pelo Fundo Social, com o 
intuito de resgatar o espíri-
to natalino e promover sen-
timentos como fraternida-
de, união e amor. O projeto 
socioambiental foi lançado 
em 2017, no Centro da cida-
de, e, devido ao grande su-
cesso, foi estendido para to-
das as outras regiões. 

Para confeccionar toda a 
decoração sustentável e pro-
movendo os cuidados com o 
meio ambiente, voluntários 
realizam oficinas de decora-

ção e utilizam objetos reci-
clados e reutilizados doa-
dos pela população ao lon-
go do ano. Com eles, são 
produzidos bonecos de ne-
ve, anjos, velas, Papai Noel, 
entre outros enfeites de Na-
tal, que embelezam a cida-
de no fim de ano, tornando 
os espaços públicos acon-
chegantes e iluminados.

O Papai Noel percorreu 
todas as regiões, com casi-
nhas em espaços públicos, 
distribuindo presentes para 
a população. E durante to-
do o mês, uma ampla pro-
gramação artística e cultu-
ral ocorreu na Praça Manoel 
de Vasconcellos, região cen-
tral. Foram diversas apre-
sentações musicais, teatros, 
danças, proporcionando la-
zer para os moradores.

Por meio de parcerias 
com empresas da cidade, 
Sumaré recebeu a Cara-
vana Iluminada da Coca-
-Cola, que iluminou as ruas 
do município. Os veículos 
trouxeram diversas atra-

ções, efeitos visuais e sen-
soriais, além da presença 
do Papai e Mamãe Noel. A 
locomotiva iluminada do 
projeto “Rumo ao Natal”, 
promovido pela concessio-
nária Rumo Logística, tam-
bém passou pela cidade. O 
trem todo enfeitado e com 
a presença do Papai Noel 
passou por toda a extensão 
da linha férrea na cidade, 
enchendo a noite de cores, 
brilho e alegria.

“Com muita alegria, ini-
ciamos este projeto sus-
tentável em 2017 e, a cada 
ano, ampliamos as ativida-
des e alcance dos muníci-
pes. A decoração foi feita 
com muito carinho, assim 
como a preparação de toda 
a programação, ano a ano, 
para encher o coração de 
nossos moradores de amor, 
harmonia e alegria, promo-
vendo o espírito do Natal”, 
comentou a presidente do 

Fundo Social de Solidarie-
dade, Mara Dalben.

“O Natal do Bem está em 
toda a cidade, proporcio-
nando momentos de felici-
dade, amor e esperança pa-
ra nossos moradores. Nos-
so objetivo sempre foi ofe-
recer para a população es-
paços onde as famílias pu-
dessem aproveitar esse cli-
ma especial de fraternida-
de e paz, levando ainda pa-
ra as nossas crianças o en-

cantamento do Natal. Toda 
a decoração e a programa-
ção foram preparadas com 
muito carinho pela nossa 
equipe, em um projeto so-
cioambiental que envolve 
a solidariedade e a união, 
cultura, lazer e proteção 
ao meio ambiente. Que a 
energia deste período to-
me conta de Sumaré e pos-
sa permanecer durante to-
do o próximo ano”, disse o 
prefeito Luiz Dalben (PSD). 

Projeto socioambiental foi lançado no Centro, e, devido ao grande sucesso, foi estendido para todas as regiões

divulgação

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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O Shopping ParkCity Sumaré deseja 
que o seu final de ano seja repleto de 
alegria, amor e momentos especiais 

ao lado de quem você ama!

@aciassumare 
https://acias.com.br

Que o ano novo traga
ainda mais sucesso
e realizações para
todos nós.

Fe
liz 

Natal e

confraternização

Ceia de Natal simboliza união, gratidão 
e esperança entre famílias brasileiras

receitas clássicas e criativas

Peru assado tradicional
ingredientes:
1 peru de 4 kg
4 dentes de alho amassados
Suco de 2 laranjas
1 xícara de vinho branco seco
Sal, pimenta e ervas a gosto

Preparo:
1. Tempere o peru com os ingre-
dientes e deixe marinando por 12 
horas.

2. Asse em forno pré-aquecido a 
180°C por aproximadamente 4 ho-
ras, regando com o próprio caldo.

salada natalina
ingredientes:
2 xícaras de folhas verdes (alfa-
ce, rúcula, agrião)
1 xícara de frutas frescas (uva, 
manga, morango)
Nozes e queijo branco a gosto
Molho: azeite, mel, suco de limão e sal

Preparo:
1. Misture os ingredientes da sa-
lada e regue com o molho na ho-
ra de servir.

sobremesa: 
Pavê de chocolate
ingredientes:
1 lata de leite condensado
1 lata de creme de leite
200g de chocolate meio amargo
biscoitos tipo champanhe

Leite com achocolatado para mo-
lhar os biscoitos

Preparo:
Derreta o chocolate com o cre-
me de leite.

Monte camadas de biscoito mo-
lhado e creme de chocolate. Fi-
nalize com raspas de chocolate 
e leve à geladeira.

Tradição tem raízes nas antigas 
celebrações cristãs, simbolizando 
o momento em que a Sagrada 
Família encontrou abrigo na noite 
do nascimento do Menino Jesus 

A ceia de Natal é uma das 
tradições mais marcantes 
das comemorações nata-
linas. Ela não é apenas um 
momento de saborear pra-
tos deliciosos, mas também 
uma ocasião especial que 
simboliza união, gratidão 
e esperança. Em torno da 
mesa, famílias e amigos se 
reúnem para compartilhar 
não só alimentos, mas tam-
bém amor, histórias e de-
sejos de um futuro melhor.

A ceia de Natal tem suas 
raízes nas antigas celebra-
ções cristãs, simbolizando 
o momento em que a Sa-
grada Família encontrou 
abrigo na noite do nasci-
mento de Jesus. Os alimen-
tos servidos refletem a di-
versidade cultural e as tra-
dições locais, mas sempre 
com um significado espe-
cial. Por exemplo, o pão e o 
vinho muitas vezes relem-
bram o sacramento euca-
rístico, enquanto os pratos 
fartos simbolizam a abun-
dância e a generosidade.

ceia Perfeita
Uma ceia de Natal ines-

quecível é composta de 
amor, criatividade e pla-
nejamento. Aqui estão al-
gumas dicas para preparar 
uma noite especial:

Planejamento: Escolha 
os pratos com antecedên-
cia, considerando as pre-
ferências dos convidados 
e possíveis restrições ali-
mentares.

Decoração da Mesa: Use 
elementos natalinos como 
velas, pinhas, toalhas te-
máticas e arranjos com flo-
res ou frutas.

Menu Variado: Com-
bine pratos tradicionais 
com opções leves e cria-
tivas para agradar a todos 
os paladares.

o esPírito do natal
Mais do que os pratos, a 

ceia é um momento de ce-
lebração dos laços afetivos. 
Pequenos gestos, como agra-
decer pelos alimentos, fazer 
uma oração em conjunto ou 
relembrar bons momentos, 
tornam a ocasião ainda mais 
significativa. 

Oração em conjunto ou relembrar bons momentos, tornam a ocasião ainda mais significativa

d
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ECOLOGIA

Pequenas mudanças em escolhas de presentes, decoração 
e hábitos de consumo podem fazer toda a diferença para o 
planeta, sem abrir mão da alegria natalina; dicas orientam 
moradores a viver período festivo usando itens reutilizáveis 

O Natal é uma época 
mágica de união e cele-
bração, mas também po-
de ser um momento de al-
to consumo e desperdício. 
Para transformar essas fes-
tas em uma oportunidade 
de cuidar do meio ambien-
te, a ideia do Natal Susten-
tável tem ganhado força. 
Pequenas mudanças em 
escolhas de presentes, de-
coração e hábitos de con-
sumo podem fazer toda a 
diferença para o planeta, 
sem abrir mão da alegria 
natalina.

Entre as dicas de espe-
cialistas em meio ambien-
te estão evitar o excesso 
de embalagens plásticas e 
buscar alternativas criati-
vas para os presentes.

Produtos artesanais são 
boas opções. Feitos à mão, 
valorizam produtores lo-
cais e reduzem a pegada 
de carbono. Itens reutili-
záveis, como garrafas, ca-
nudos e sacolas ecológicas 
são úteis e mostram cuida-
do com quem recebe.

Presentear amigos com 

ingressos para eventos, 
passeios ou aulas, é uma 
opção de zero desperdício. 
Transformar itens antigos 
em presentes novos e úni-
cos, como peças de deco-
ração ou roupas persona-
lizadas, são opções consi-
deradas positivas.

Transformar a casa em 
um ambiente natalino sus-
tentável com materiais na-
turais e reutilizáveis é uma 
atitude importante.

Para criar árvores de 
Natal alternativas, por 
exemplo, é possível usar 
galhos secos, madeira re-
ciclada ou enfeites suspen-
sos. Aproveite restos de te-
cidos, papelão, conchas ou 
pinhas para criar decora-
ções exclusivas.

Opte por lâmpadas de 
led, que consomem menos 
energia e têm maior dura-
bilidade e aproveite os en-
feites dos anos anteriores, 

trocando peças com ami-
gos ou familiares para va-
riar a decoração.

O planejamento é es-
sencial para evitar exces-
sos. Calcule a quantidade 
de comida de acordo com 
os convidados e evite so-
bras na Ceia. Caso sobre, 
crie novas receitas ou com-
partilhe com amigos e vi-
zinhos.

Substitua os descartá-
veis por louças tradicio-
nais, reduzindo o lixo ge-
rado e dê preferência a 
mercados e feiras locais 
para adquirir os alimen-
tos da ceia, incentivando 
a economia da cidade. Se-
pare o lixo reciclável corre-
tamente e transforme resí-
duos orgânicos em adubo 
para plantas.

Por fim, o Natal Susten-
tável também é sobre cui-
dar das pessoas ao seu re-
dor. Pratique a solidarie-
dade doando brinque-
dos, roupas ou alimentos 
a quem precisa. Além dis-
so, incentive amigos e fa-
miliares a adotarem práti-
cas mais ecológicas, pro-
movendo um espírito de 
união e transformação.substituir descartáveis por louças tradicionais diminui o lixo gerado durante a Ceia

Natal Sustentável, como celebrar com 
consciência e cuidado ao meio ambiente

divulgação
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Transformar 
itens antigos e 

únicos são opções 
consideradas 

positivas
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tradição natalina 

Natal Sustentável 2024 
encanta hortolandenses 
com luzes, cultura e magia
Eventos aconteceram de 6 a 21 de dezembro e reuniram famílias e amigos em um 
ambiente repleto de magia e emoção; decoração sustentável foi um dos destaques

O ‘Natal da cidade – lu-
zes, cultura e sustentabili-
dade’ de Hortolândia en-
cerrou sua programação 
de 2024 com um saldo ex-
tremamente positivo. Com 
eventos realizados em dois 
espaços icônicos da cidade 
– o Parque Socioambiental 
Irmã Dorothy Stang e o OA-
PE (Observatório Ambiental 
Parque Escola) – a 8º Edição 
do Natal Sustentável encan-
tou milhares de pessoas que 
prestigiaram as luzes, a de-
coração natalina e as apre-
sentações culturais.

Os eventos, que acontece-
ram de 6 a 21 de dezembro, 
reuniram famílias e amigos 
em um ambiente repleto de 
magia e emoção. A decora-
ção sustentável foi um dos 
grandes destaques. Garra-
fas PET, CDs usados, cipós 
e conduítes transformaram-
-se em encantadores enfei-
tes natalinos, incluindo a 
tradicional Árvore de CDs, 
confeccionada com 900 
discos reciclados. A campa-
nha de arrecadação de ma-
teriais, promovida pela Se-
cretaria de Meio Ambien-
te e Desenvolvimento Sus-
tentável, reforçou o com-
promisso da cidade com a 
sustentabilidade.

A programação cultu-
ral, organizada pela Se-
cretaria de Cultura, tam-
bém foi um sucesso. Apre-
sentações musicais da 
Banda Municipal de Hor-
tolândia, Banda Experi-
mental, Coral Jovem, en-
tre outros grupos ligados 
ao CEM (Centro de Edu-
cação Musical Municipal), 
emocionaram o público. 

O ponto alto foi o show 
do cantor Jorge Vercillo nu-
ma Praça ‘A Poderosa’ com 
mais de cinco mil pessoas. 
No Parque Dorothy, a visi-
ta ao Papai Noel e a chuva 
de neve foram atrações im-
perdíveis para as crianças e 
suas famílias.

O prefeito Zezé Gomes 
(Republicanos) celebrou o 
sucesso do evento. “O Na-
tal é um momento especial, 
que simboliza o nascimen-
to do Menino Jesus, a data 
mais importante do calen-
dário cristão. Ele nos traz 
um sentimento de união, 
paz e esperança. Este ano, 
Hortolândia brilhou com a 
magia natalina, encantan-
do milhares de pessoas que 

vieram prestigiar nossas 
decorações e aproveitar as 
apresentações culturais. É 
gratificante ver as famílias 
reunidas, compartilhando 
momentos tão especiais”, 
destacou o prefeito.

Com um público expres-
sivo, os eventos no Parque 
Dorothy e no Observatório 
Ambiental consolidaram-
-se como um marco no ca-
lendário cultural da cidade, 
reafirmando Hortolândia 
como uma referência em 
iniciativas que aliam cul-
tura e sustentabilidade. O 
sucesso da edição de 2024 
deixa expectativas altas pa-
ra os próximos anos, com a 
promessa de manter viva a 
tradição natalina que tanto 
encanta a população.

além da iluminação especial, quem passar perto da travessa poderá ver um vídeo animado com Papai Noel

divulgação
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Sucesso da 
edição de 2024 

deixa expectativas 
altas para os 

próximos anos

O clima de Natal toma 
conta de Hortolândia. Pa-
ra comemorar a data, a 
prefeitura instalou uma 
iluminação especial na 
Ponte da Esperança (Es-
taiada), um dos cartões 
postais da cidade, que fi-
ca sobre o ribeirão Jacuba.

 De acordo com o De-
partamento de Ilumina-

ção Pública da Secretaria 
de Obras, a decoração po-
de ser conferida durante o 
período noturno. E quem 
passar perto da travessa 
poderá ainda se encan-
tar com a exibição de um 
vídeo animado com Pa-
pai Noel e sua conheci-
da risada. O vídeo ainda 
exibe as mensagens “Fe-

liz Natal, muito amor, paz 
e união” e “Muita fé e es-
perança a todos!” 

Após o Natal, a ponte re-
ceberá uma iluminação es-
pecial para marcar a che-
gada do Ano Novo. Tam-
bém será exibido um ví-
deo com mensagens. Du-
rante o ano, a Ponte Estaia-
da recebe iluminação es-

pecial para destacar para 
a população datas e cam-
panhas de especial signi-
ficado, como Dia Interna-
cional da Mulher, campa-
nha Outubro Rosa, dentre 
outras, reforçando assim 
o comprometimento da 
Administração Municipal 
com causas sociais e da-
tas importantes. | da Redação

Ponte Estaiada está com iluminação especial de Natal
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Para as crianças, a 
verdadeira magia 
do Natal está nos 
pequenos gestos CidadesDOMINGO
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Maria dos Anjos: “Esperamos que estes brinquedos e 
as cestas de Natal possam alegrar os lares das famílias” 

Fundo Social realiza a entrega de mais de sete mil brinquedos a crianças 
e adolescentes em vulnerabilidade; arrecadação superou balanço de 2023 

Alegrar o Natal de crian-
ças e famílias em situação 
de vulnerabilidade socioe-
conômica. É com este pro-
pósito que o Fundo Social 
de Solidariedade de Hor-
tolândia realiza, neste mês 
de dezembro, a entrega dos 

cerca de sete mil brinque-
dos arrecadados pela cam-
panha ‘Hortolândia Soli-
dária: Alegre Uma Vida’. A 
entrega dos brinquedos foi 
realizada para crianças e 
adolescentes atendidos pe-
la instituição Moriah (Asso-
ciação Pedra Viva), no Jar-
dim Conceição. A ação soli-
dária também contou com 

a doação de cestas de Na-
tal realizada com o apoio 
do Programa Banco de Ali-
mentos, vinculado à Secre-
taria de Educação, Ciência 
e Tecnologia.

Idealizado pelo Fundo 
Social, a campanha ‘Hor-
tolândia Solidária: Alegre 
Uma Vida’ contou, nes-
te ano, com 18 pontos ofi-

ciais de coleta espalha-
dos pela cidade. De acor-
do com levantamento do 
Fundo Social, mais de sete 
mil brinquedos foram ar-
recadados na edição deste 
ano pela campanha, supe-
rando o balanço de 2023, 
que registrou a doação de 
6,2 mil brinquedos. Para a 
presidente do Fundo Social 

Fundo Social de Hortolândia finaliza a entrega dos brinquedos neste domingo (22), no Jardim Adelaide

Entidades de Hortolândia 
recebem brinquedos da 
campanha ‘Natal Solidário’

Da Redação  l  hortoLâNdIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

de Solidariedade de Horto-
lândia, Maria dos Anjos, a 
participação da população 
e das empresas parceiras 
do Fundo Social foi funda-
mental para o saldo positi-
vo da campanha.

“Neste ano, consegui-
mos superar a arrecada-
ção de brinquedos em re-
lação ao ano passado. Rece-
bemos muitos brinquedos 
novos e isso só foi possível 
por causa da participação 
das pessoas e das empre-
sas amigas do Fundo So-
cial, que entendem a nossa 
principal missão, que é cui-
dar das pessoas que mais 
precisam. Estamos avan-
çando cada vez mais nes-
te cuidado com as pessoas. 
Este é um mês para refletir 
sobre o amor ao próximo. 
Esperamos que estes brin-
quedos e as cestas de na-
tal possam alegrar os lares 
das famílias”, declara Ma-
ria dos Anjos, ao manifes-
tar a expectativa de supe-
rar a arrecadação de brin-
quedos em 2025.

Entre instituições bene-
ficentes, igrejas, pastorais, 
projetos assistenciais e até 
mesmo os CRAS (Centro 
de Referência em Assistên-
cia Social) do município, o 
Fundo Social de Hortolân-
dia realizou a entrega dos 
brinquedos para 44 entida-
des sociais. Todos os brin-

quedos e cesta de Natal fo-
ram destinados às famílias 
em situação de vulnerabi-
lidade social.

Uma destas entidades 
beneficiadas com a ação 
do Fundo Social foi a ins-
tituição Moriah (Associa-
ção Beneficente Pedra Vi-
va), que atende cerca de 
120 crianças e adolescen-
tes. “Esta ação do Fundo So-
cial e do Banco de Alimen-
tos traz uma mensagem da-
quilo que precisamos cul-
tivar no Natal, que é a em-
patia e o amor ao próximo. 
Quando trabalhamos com 
estes valores, provocamos 
uma transformação na vida 
das crianças e adolescentes. 
Não é apenas um trabalho, 
é uma ação solidária, uma 
missão que transforma a vi-
da das famílias”, avalia Ma-
ria Alice, diretora da insti-
tuição Moriah, Maria Alice.

Além da instituição Mo-
riah, receberam as cestas 
de Natal e os brinquedos 
da campanha “Natal Soli-
dário” as entidades Amigas 
do Bem, Evangelho Espe-
rança, Instituto Pernas Vo-
luntárias, Instituto Reviver, 
Luta Pela Vida Hortolândia, 
Instituto Educacional Ie-
sher, Projeto Crescer, entre 
outras. A entrega dos brin-
quedos será finalizada pelo 
Fundo Social neste domin-
go (22), no Jardim Adelaide.

fotos: divulgação
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Planeje suas compras: 
Faça uma lista com an-
tecedência para evitar 
esquecer itens impor-
tantes;

Escolha o melhor ho-
rário: Manhãs e tardes 
durante a semana cos-
tumam ser mais tran-
quilas;

Aproveite promoções: 
Fique de olho nas ofer-
tas especiais de Natal, 
especialmente em car-
nes e bebidas;

Prefira mercados meno-
res: Se busca praticidade, 
mercados de bairro po-
dem ser uma boa opção.

Dicas para 
realizar as 

compras

correria  

Supermercados nas cidades 
da região ficam superlotados 
para as compras de Natal
Consumidores se movimentam entre corredores de estabelecimentos comerciais em clima festivo; 
com listas nas mãos e carrinhos abarrotados, moradores garantem itens da ceia e presentes

Os dias que antecedem o 
Natal transformam os su-
permercados de Hortolân-
dia, Sumaré, Paulínia, No-
va Odessa e Monte Mor em 
um verdadeiro palco de mo-
vimento intenso e clima fes-
tivo. Com listas nas mãos e 
carrinhos abarrotados, mo-
radores das cidades da re-
gião aproveitam para garan-
tir os ingredientes da Ceia e 
os presentes de última hora.

Em Hortolândia, super-
mercados como Goodbom, 
Atacadão e Pague Menos 
têm registrado um aumen-
to expressivo de clientes. As 
promoções de itens natali-
nos, como panetones, be-
bidas e carnes, têm atraído 
consumidores que buscam 
aliar qualidade e preço.

A dona de casa Maria 
Aparecida, moradora do 
Jardim Amanda, conta que 
prefere fazer suas compras 
com antecedência. “Eu ve-
nho cedo para evitar o tu-
multo, mas já percebi que 
as filas estão maiores a ca-
da dia. As promoções de vi-

Filas e lotação em supermercados dão o tom aos dias que antecedem o Natal

divulgação
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tos diferentes, como azei-
tes trufados e sobremesas 
gourmet. Apesar de o su-
permercado estar cheio, 
vale a pena explorar as op-
ções,” afirma a administra-
dora Carla Medeiros.

Em Nova Odessa, o mo-
vimento é igualmente in-
tenso, mas com um toque 
mais comunitário. Super-
mercados locais se prepa-
ram com promoções e até 
ações natalinas.

Em Monte Mor, as com-
pras de Natal também se-
guem a todo vapor. Além 
dos supermercados, peque-
nos mercados de bairro têm 
atraído consumidores que 
preferem evitar filas e op-
tar por comodidade.

nhos e tender compensam 
a correria”, disse.

Em Sumaré, redes têm 
reforçado seus estoques pa-
ra atender à alta demanda. 
Além dos produtos para a 
ceia, os supermercados in-
vestem em seções de pre-

sentes e decoração natali-
na, facilitando a vida dos 
consumidores.

Rafael Santos, estudan-
te de engenharia, diz que 
aproveita o horário dos su-
permercados para conciliar 
as compras com a rotina de 

fim de ano. “Trabalho du-
rante o dia e só consigo ir à 
noite. Apesar da lotação, o 
clima é de Natal, e isso dei-
xa tudo mais leve”, falou.

Paulínia, conhecida por 
um público que valoriza 
produtos premium, tem 

supermercados com pra-
teleiras recheadas de itens 
importados, como queijos 
finos e chocolates artesa-
nais. Muitos clientes apro-
veitam a ocasião para mon-
tar ceias mais elaboradas.

“Eu sempre busco produ-
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15,5
milhões
investimento é 
uma resposta ao 
ocorrido em 2023, 
quando houve 
falhas na decoração

lUZes

Paulínia aposta em decoração 
de Natal milionária para atrair 
visitantes e aquecer economia
Prefeito Du Cazellato homologou 
contrato de R$ 15,5 milhões com a 
empresa Estelar Iluminação, a fim 
de proporcionar experiência natalina 
memorável em 2024, atraindo 
moradores da região à cidade 

Paulínia se preparou pa-
ra ‘brilhar’ neste Natal com 
uma decoração que pro-
mete ser a mais grandiosa 
e impactante da região. O 
prefeito Du Cazellato (PL) 
homologou recentemente 
um contrato de R$ 15,5 mi-
lhões com a empresa Es-
telar Iluminação, a fim de 
promover uma experiência 
natalina memorável. O in-
vestimento é uma respos-
ta ao ocorrido ano passa-
do, quando houve falhas 
na decoração, e represen-
ta uma aposta na capaci-
dade de atrair turistas, fo-
mentar o comércio local e 
consolidar a cidade como 
um destino natalino.

O contrato incluiu a ins-
talação e manutenção dos 
elementos decorativos, se-
gurança, assistência técni-

ca e desmontagem, asse-
gurando que cada detalhe 
funcione perfeitamente. A 
decoração ocorre em rota-
tórias e avenidas.

A Estelar Iluminação foi 
escolhida por atender to-
das as exigências técni-
cas do edital, oferecendo 
a melhor proposta no pre-
gão. A decisão visa evitar 
os problemas enfrentados 
em 2023, quando a deco-
ração precisou ser desfei-
ta às pressas devido à in-
terdição judicial e falhas 
técnicas da empresa con-
tratada na ocasião.

Com o novo investimen-
to, Paulínia espera encan-
tar os moradores e atrair 
turistas de toda a região. 
“Fui em Paulínia ver a de-
coração e realmente está 
muito bonita. Vale a pe-
na levar a criançada”, dis-
se Suzana Assis, morado-
ra de Sumaré. Paulínia busca se consolidar como cidade com Natal mais requintado da região

divulgação
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A expectativa é que o 
aumento na visitação im-
pulsione o comércio local 
nas próximas horas, geran-
do receitas extras para lo-
jas, restaurantes e servi-
ços. Além disso, a progra-
mação de Natal deve mo-
vimentar as praças e par-
ques da cidade, criando 
momentos de convivên-
cia e lazer para famílias.

O trenzinho natalino, já 
contratado, também é um 
destaque, garantindo en-
tretenimento para crian-
ças e adultos em várias 
atividades durante o ano, 
além de abrilhantar as fes-
tividades de final de ano.

Com a promessa de su-
perar expectativas e res-
gatar o espírito natalino, 
a decoração de Natal de 
Paulínia se prepara para 
ser uma das atrações mais 
comentadas e visitadas da 
região, consolidando a ci-
dade como um ponto de 
referência para celebrar a 
magia do Natal.

“Fui em Paulínia 
ver a decoração e 
está muito bonita. 
Vale a pena levar a 

criançada”

O espírito natalino une 
forças em Nova Odessa e 
Hortolândia com ações so-
lidárias que fazem a dife-
rença na vida de milhares 
de pessoas. Desde eventos 
que levam alegria às crian-
ças até campanhas de com-
bate à fome, os moradores 
da região mostram o poder 
da união e da generosidade.

Há 21 anos consecutivos, 
os membros do Rotary e do 
Lions Clube formam o gru-
po ‘Amigos do Papai Noel’ 
e transformam o Natal das 
crianças em Nova Odessa. 
Este ano, a tradicional Car-
reata Solidária vai ocorrer 
na terça-feira (24), véspera 
do natal, saindo do bairro 
Altos do Klavin, na Praça 
Jair Bento Carneiro.

O evento envolve a ar-
recadação e distribuição 
de brinquedos e gulosei-
mas para cerca de cinco 
mil crianças, com a parti-
cipação de comerciantes, 
empresários e voluntários. 
Entre os itens doados es-
tão sacolinhas de doces, 
panetones, bonecas e bo-
las, frutos de um esforço 
coletivo que envolve mais 
de 400 pessoas. 

O engenheiro Emerson 
Padela é um dos organiza-
dores e conta que os par-
ticipantes do grupo cola-
boram com a arrecadação 
dos kits, que contêm brin-

quedos. “O nosso destino 
são todas as crianças ca-
rentes alcançadas em nos-
so percurso. Procuramos 
passar em todos os bair-
ros”, contou. 

Para financiar a carreata, 
o grupo promove o evento 
Costela do Papai Noel, um 
almoço beneficente reali-
zado no final de novembro.

‘Natal sem Fome’ 
em hoRtolâNDia
A Sociedade Beneficen-

te São Judas Tadeu, com 
mais de 50 anos de atua-
ção no terceiro setor, rea-
liza anualmente a campa-
nha ‘Natal Sem Fome’, cria-
da em 2021 durante a pan-
demia da covid-19. 

Neste ano, a entidade 
entregou 160 kits natali-
nos contendo itens bási-
cos, produtos de higiene, 
um chester e alimentos tí-
picos para famílias em si-
tuação de vulnerabilidade. 
Além disso, cada criança 
e adolescente atendido re-
cebeu um presente perso-
nalizado, como tênis, brin-
quedos ou acessórios, tota-
lizando mais de 150 itens.

A campanha é viabiliza-
da por doações de empre-
sas, colaboradores e volun-

tários. “Normalmente ini-
ciamos essa campanha em 
novembro e encerramos no 
início de dezembro para a 
entrega”, contou a coorde-
nadora Mirela Cia. 

Também em Hortolân-
dia, o Projeto Resgate atua 
há dois anos com crian-
ças e adolescentes de seis 
a 17 anos. Idealizado por 
Adrian Dias, o projeto nas-
ceu após a morte trágica de 
um jovem chamado Ma-
teus e mantém o objetivo 
de prevenir o envolvimen-
to de jovens em situações 
de risco.

Com oficinas de futebol, 
luta e violão, o projeto bus-
ca ocupar o tempo livre dos 
jovens, promover valores 
de cidadania e ética, além 
de oferecer uma alternati-
va ao caminho da crimina-
lidade. Atualmente, 20 co-
laboradores trabalham di-
retamente nas atividades, 
ministrando as oficinas. 

soliDaRieDaDe 
qUe tRaNsFoRma
Essas ações solidárias na 

região mostram que o tra-
balho conjunto de volun-
tários, empresas e organi-
zações pode mudar reali-
dades. Em cada brinque-
do entregue, em cada ceia 
compartilhada e em cada 
jovem acolhido, o espírito 
do Natal renova esperan-
ças e inspira novos cami-
nhos para o futuro.

Natal de solidariedade: ações 
beneficentes transformam 
comunidades na região

VolUNtaRiaDo 

“o nosso destino 
são todas as 

crianças carentes 
alcançadas em 

nosso percurso”
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MOMENTO DE SONHOS

Uma das formas mais emocionantes de entrar no espírito 
natalino com as crianças é por meio da contação de histórias 
e da produção de itens natalinos produzidos pelos próprios 
pequenos; cantinho de leitura deixa momento mais especial

O Natal é uma época má-
gica, especialmente para as 
crianças. Para elas, o perío-
do é muito mais do que pre-
sentes: é um momento de 
sonhos, histórias encanta-
doras e momentos inesque-
cíveis em família. Tornar es-
sa data especial não precisa 
ser complicado. Com cria-
tividade e carinho, é possí-

vel criar tradições que aque-
cem o coração dos peque-
nos para sempre.

Uma das formas mais 
emocionantes de entrar no 
espírito natalino é através da 
contação de histórias. Con-
tos como o do ‘Papai Noel’ 
ou fábulas que celebram a 
união e a generosidade aju-
dam as crianças a entende-
rem o verdadeiro significado 
do Natal. Para deixar o mo-
mento ainda mais especial, 

monte um cantinho de lei-
tura com almofadas, luzes 
pisca-pisca e uma árvore de 
Natal pequena.

“Minha parte favorita do 
Natal é ouvir as histórias. 
No ano passado, minha avó 
contou uma sobre um me-
nino que ajudava as pes-
soas da vila dele. Eu amei, 
porque parecia que todo 
mundo ficava feliz” contou 
Manuela Lara, de oito anos, 
moradora de Hortolândia. Manuela Lara, de Hortolândia, conta experiências com o Natal

Magia do Natal 
para as crianças 
está em pequenos 
gestos que criam 
grandes memórias

divulgação

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Transformar o quarto 
das crianças em um espa-
ço mágico pode ser uma 
das surpresas mais encan-
tadoras do Natal.

Dicas importantes são 
fazer uma pequena árvo-
re decorada com enfeites 
produzidos pelas próprias 
crianças, pendurar pisca-
-piscas para criar um cli-
ma aconchegante e colocar 
almofadas, roupas de ca-
ma com motivos natalinos 
e meias decorativas próxi-
mas à cama.

João Pedro, de seis anos, 
que vive em Paulínia, ado-
ra participar da decoração. 
“Minha mãe me deixa aju-
dar com os enfeites. Eu co-
loco as bolinhas na árvo-
re e penduro estrelas. Fico 
muito feliz quando acende-
mos as luzes pela primeira 
vez”, disse.

Manuela também com-
partilha outra tradição es-
pecial. “A gente faz biscoi-
tos na minha casa e deixa 
um prato para o Papai Noel 
com um copo de leite. No 
dia seguinte, sempre sobra 
só umas migalhas. É muito 
divertido”, falou.

Para as crianças, o Na-
tal é um momento de afe-
to, descobertas e diversão. 
Por isso, a dica é mais do 
que presentes, é impor-
tante oferecer atenção e 
criar memórias que fica-
rão guardadas.


